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04 RODA VIVA
CAERN COLOCA EM 

FUNCIONAMENTO, 
SEM FESTAS, ESTAÇÃO 

DE TRATAMENTO DE 
EFLUENTES DO BALDO, 

INAUGURADA 
VÁRIAS VEZES, 

CONVENÇÃO DO 
COMÉRCIO E 
SERVIÇOS DO ESTADO 
COMEÇA HOJE 
COM PERSPECTIVA 
DE REUNIR 1.500 
PARTICIPANTES

09 ECONOMIA

02 03 05 POLÍTICA

Anderson Miguel foi assassinado 
no fi nal da tarde de ontem 
em seu escritório, em Lagoa 
Nova. Quatro suspeitos do 
crime estão detidos na Polícia 
Federal. A mulher do advogado 
disse que a morte do marido 
não foi tão surpreendente, em 
função de seu envolvimento 
nas investigações do escândalo 
conhecido como Operação 
Hígia. O juiz federal Mário 
Jambo, encarregado da ação, 
está em Sergipe e chega 
amanhã. O inquérito sobre o 
assassinato será feito pela PF, a 
pedido do Ministério  Público 
Federal.

/ HÍGIA /  ESTÁ MORTO O ADVOGADO QUE SEIS MESES ATRÁS 
DENUNCIOU O ENVOLVIMENTO DE VÁRIAS AUTORIDADES NO 
ESCÂNDALO DE PAGAMENTO DE PROPINAS E DE LICITAÇÕES 
FRAUDULENTAS NO GOVERNO WILMA
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O HOMEM
BOMBA
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PREFEITA PARA 
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ZONA SUL
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Em 25 de novembro, Anderson 

Miguel revela, em depoimento 

à Justiça, como foi organizado 

o propinoduto entre a Sesap 

e empresas de prestação de 

serviços de higienização hospitalar, 

denunciando também os 

envolvidos.

No mesmo depoimento, o 

advogado cita nomes de pessoas 

envolvidas no esquema e diz 

como funcionava o pagamento e 

recebimento da propina.

Anderson afi rma estar de 

consciência tranquila quanto 

à revelação do esquema e 

despreocupado com a ameaça de 

processos judiciais.

HOMEM-BOMBA
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FEDEU
“É LAURO, VAGNER 
WOBER, KELPS...”
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04 RODA VIVA12 CIDADES
DEPOIS DE 

TRÊS ANOS, 
GOVERNO ABRE 
CONCORRÊNCIA 

PARA DEFESAS DOS 
PILARES DA PONTE 

DE TODOS

ACUSADO DE 
MATAR ESPANHOL 
EM PONTA NEGRA 
ERA CHEFE DE 
RAMIFICAÇÃO 
DO COMANDO 
VERMELHO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

07 POLÍTICA

05 POLÍTICA

03 POLÍTICA

15 ESPORTES

EMPRESÁRIO QUER 
INDENIZAÇÃO DE
R$ 7,5 MILHÕES
DO ESTADO

WILMA DIZ QUE
NÃO SABIA DE 
ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO E 
DEFENDE O FILHO

DEFESA DA 
COPA UNE 
CLASSE  POLÍTICA 
POTIGUAR

HUMBERTO SALES / NJ

/ BOMBÁSTICO / EMPRESÁRIO ANDERSON MIGUEL DENUNCIA 
ESQUEMA DE MENSALÃO NO GOVERNO WILMA, ACUSA LAURO MAIA 
E EX-SECRETÁRIOS E REVELA COMO FUNCIONAVA O PAGAMENTO 
DA PROPINA COBRADA DAS EMPRESAS DE HIGIENIZAÇÃO 

 ▶ “O dinheiro arrecadado ia para Lauro” ▶ “A ex-governadora sabia de tudo”  ▶ “A reunião foi no gabinete de Vagner”  ▶ “Wober exigiu R$ 40 mil por mês”  ▶ “Kelps disse: Wober não queria só R$ 25 mil”

Em depoimento bombástico prestado ontem 
ao longo de quatro horas e meia ao juiz 
federal Mário Jambo, o empresário Anderson 
Miguel apontou o advogado Lauro Maia, fi lho 
da ex-governadora Wilma de Faria, e o ex-
secretário de Planejamento Vagner Araújo, 
como principais operadores de um esquema de 
cobrança mensal de propina que ao longo de 
três anos - de 2005 a 2008 - levou pelo menos 
R$ 3 milhões de sua empresa de higienização, 
a A&G, que prestava serviços à Secretaria de 
Saúde. O empresário listou ainda o ex-secretário 
da Casa Civil Wober  Júnior, seu então assessor, 
o advogado Kelps Lima, o irmão de Wilma, 
Fernando Faria, o jornalista Diógenes Dantas 
e o ex-prefeito de Macaíba Luiz Gonzaga como 
intermediários do recebimento do dinheiro. 
Segundo ele, a ex-governadora sabia de tudo.  

ANASTÁCIA VAZ / 19.11.2010 / NJ
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Até a noite de quarta-feira passa-
da, Anderson Miguel da Silva estava cer-
to em seguir a estratégia preparada pelo 
advogado João Cabral, que renunciou à 
defesa dele assim que soube das inten-
ções do cliente. Tudo mudou numa noi-
te de sono. No fi nal da semana passada, 
ele disse ao NOVO JORNAL que nunca 
pagou propina a qualquer pessoa nem 
o Ministério Público tinha como provar 
o contrário. A mudança, segundo ele, foi 
para tranqüilizar a consciência.  “Dormi, 
refl eti, pensei e vi que tem certas coisas 
que não valem a pena fazer. Nunca gos-
tei de pagar propina. Imagina você ter 
que dar 10% do seu salário para uma 

empresa! Não agüentava ter que pagar 
para trabalhar. Sei o que eu sofri duran-
te esse tempo. Do lado de lá, não che-
garam uma única vez para bater a mão 
na minha cabeça, era o mínimo que eles
poderiam fazer. Mas não fi zeram. Ago-
ra eu vou dormir tranquilo”, disse o em-
presário que dispensou a proteção poli-
cial oferecida pelo juiz Mário Jambo. Se 
ele tem medo de morrer? “Não acredi-
to nisso. As outras pessoas são empresá-
rios também, alguns meus amigos. Não 
tenho medo”, afi rmou.  

Anderson Miguel da Silva, o empre-
sário que revelou os bastidores de como 
funcionava o esquema da Hígia, chegou 
a Natal no ano 2000. Natural do Rio de 
Janeiro, o carioca é advogado pós-gra-
duado em Direito do Trabalho. No Rio 
Grande do Norte, Anderson abriu três 
empresas: a A&G, a A Miguel da Sil-
va e um escritório de advocacia locali-
zado no bairro de Lagoa Nova. Dessas, 
apenas o escritório segue funcionando. 

O empresário que até pouco tempo fi r-
mava contratos milionários com o Go-
verno do Estado, recebe, hoje, dos ser-
viços que presta como advogado e con-
sultor, uma renda mensal entre R$ 4 mil 
e R$ 5 mil. Os valores foram divulgados 
por ele antes do depoimento de ontem 
ao juiz Mário Jambo. Em Natal, Ander-
son casou com a empresária Jane Alves, 
que também responde como ré no pro-
cesso da Hígia. O casal se separou em 
2009. Durante o depoimento, Anderson 
se defi niu como um ‘cara esquentado’. À 
imprensa, ao fi nal do interrogatório afi r-
mou aliviado: “Hoje eu vou dormir tran-
qüilo”, disse.   

Durante o depoimento, Anderson Mi-
guel da Silva afi rmou que o pagamento 
das propinas não signifi cava um acrésci-
mo no valor dos contratos, cujo orçamen-
to era fi xo. Apesar da A&G manter contra-
tos de mão de obra terceirizada nas áreas 
de higienização hospitalar, Samu e Farmá-
cia Popular, a verba vinha do lucro que a 
empresa tinha apenas com o contrato de 
higienização. Segundo Miguel, ele nunca 
pagou propina dos outros dois contratos. 

Em juízo, o empresário confessou 
que a A&G venceu a licitação em 2005 
para prestação de serviço na capital sem 
ter capital sufi ciente para contratar os 
funcionários. Já a licitação para cobrir as 
unidades de saúde do interior foi venci-
da pela Líder Limpeza Urbana. A alter-
nativa encontrada foi curiosa e, segundo 
ele, normal nas licitações realizadas no 
Rio Grande do Norte. “Fiquei em primei-
ro lugar, mas não tinha capital. Aí chamei 
as empresas que participaram e fi zemos, 
pedi para que me ajudassem com aporte 
de dinheiro e fi zemos um acordo de lote-

amento dos lucros”, disse. 
O NOVO JORNAL teve acesso com 

exclusividade à planilha onde estão re-
gistradas a divisão do lucro entre as cin-
co empresas de terceirização de mão de 
obra que participaram da licitação. Além 
da assinatura de Anderson, o documen-
to tem a rubrica de Mauro Bezerra, Ed-
milson Pereira de Assis, Herbeth Floren-
tino Gabriel e Francisco de Sousa Jr. A 
planilha, com data referente a 14 de mar-
ço de 2005, traz valores referentes à fo-
lha de pagamento, recolhimento, provi-
sões, vale transporte, cesta básica, uni-
forme, equipamentos e deduções, além 
do valor total da fatura, divididos entre 
capital e interior. Abaixo da tabela, per-
centuais do lucro dividido entre as em-
presas Líder, A&G, Condor, RH Service e 
JR. O valor anual do contrato chegava a 
R$ 14,5 milhões pelos serviços prestados 
na capital e o interior, e teriam repartido 
um lucro de R$ 298.156,44. A tabela mos-
tra que a empresa A&G foi quem mais re-
cebeu na partilha. Do lucro, coube a ela 
R$ 97.681,74. Em seguida aparece a Líder, 
com R$ 95.112, 84. A Condor teria fi cado 
com R$ 61.408,56, a RH Service com R$ 
27.164,51 e, como a que recebeu menos, 
a JR, que fi cou com R$ 12.789,39.

ANDERSON MIGUEL DA Silva. Vai ser difícil 
apagar esse nome da memória da famí-
lia Faria. Em quatro horas e meia de in-
terrogatório, o empresário carioca radi-
cado em Natal mostrou à Justiça Fede-
ral como funcionava um dos maiores 
esquemas de corrupção de que se tem 
notícia na história do Rio Grande do 
Norte. Tudo o que se falou até hoje so-
bre a Operação Hígia tinha como base 
o inquérito policial e a denúncia apre-
sentada pelo Ministério Público Fede-
ral à Justiça. O detalhamento dos fatos 
e as histórias de bastidores, no entanto, 
só vieram à tona ontem através do de-
poimento de Anderson Miguel, que deu 
uma “aula” de como se fraudar uma li-
citação. O empresário garante ter pago, 
somente em propina, cerca de R$ 3 mi-
lhões a integrantes do Governo do Esta-

do durante três anos, de 2005 a 2008. 
O mensalão da saúde, batizado de 

DX pelos empresários que mantinham 
contratos de mão de obra terceirizada 
com a Secretaria Estadual de Saúde (Se-
sap), era entregue via intermediários a 
duas pessoas ligadas diretamente à ex-
governadora Wilma de Faria: o fi lho Lau-
ro Maia, ex-candidato a deputado esta-
dual e apontado pelo MP como um dos 
chefes da organização criminosa que 
atuavam fraudando contratos, e o ex-se-
cretário estadual de Planejamento e can-
didato a vice-governador pelo PSB, Vág-
ner Araújo, que não foi indiciado nem 
aparece nas investigações da Polícia Fe-
deral. Ele também disse que a ex-gover-
nadora sabia do esquema.

De acordo com Anderson, os inter-
mediários pagavam a propina no escri-
tório de advocacia que ele administra-
va, em Lagoa Nova. Estiveram lá mais 
de uma vez Fernando Faria, irmão de 

Wilma de Faria, o jornalista Diógenes 
Dantas, do portal nominuto.com, o ex-
prefeito de Macaíba, Luiz Gonzaga, e 
Francinildo de Castro, funcionário da 
Interfort. O acusado, que entregava o di-
nheiro em espécie depois de sacar no 
banco, não soube informar como a di-
visão da propina era realizada. Mas sa-
bia que o destino fi nal da verba eram as 
campanhas políticas. “Não sei quanto fi -
cava com cada um, mas eles diziam que 
era para fundo de campanha. O dinhei-
ro fi nal ia para Lauro Maia e para Vág-
ner Araújo. Mas também estiveram lá 
Fernando Faria, Diógenes Dantas, que 
esteve no meu escritório três vezes e o 
Luizinho, ex-prefeito de Macaíba. Nunca 
entreguei dinheiro a João Henrique Lins 
Bahia, mas sei que ele pegava o dinheiro 
na (empresa) Líder e entregava a Lauro 
Maia”, contou. 

Segundo o empresário, o mensa-
lão da saúde começou a ser pago a par-

tir do quarto mês de contrato, quan-
do o Governo do Estado passou a atra-
sar o pagamento pelo serviço de mão de 
obra especializada referente ao contra-
to de higienização hospitalar, cuja lici-
tação a A&G venceu em 2005. Sem sa-
ber o que fazer para receber o dinheiro, 
ouviu do empresário e sócio da empre-
sa Líder, Mauro Bezerra, também acu-
sado de participar do esquema, que ele 
tinha apenas uma saída: pagar por fora 
para que o contrato fosse agilizado. “O 
Mauro perguntou se eu estava pagando 
alguma coisa e eu disse que não estava 
pagando nada. Aí mandou que eu falas-
se com Vágner Araújo. Tive uma reunião 
com ele e, em seguida, o Fernando Fa-
ria, irmão da governadora Wilma de Fa-
ria, disse que no próximo mês começa-
ria a passar no meu escritório para pegar 
o dinheiro”, disse sob o espanto do juiz 
da 2ª Vara Criminal, Mário de Azevedo 
Jambo, que perguntou incrédulo: “mas 

ele disse assim mesmo nesses termos?”
Durante os três anos de mensalão, as 

propinas variaram de valor. Isso porque, 
segundo o empresário, apesar da reno-
vação automática até 2008, os contratos 
não sofreram reajustes, ao contrário do 
salário dos funcionários. “Cheguei a pa-
gar R$ 90 mil de propina por mês ao go-
verno do estado, que era uma espécie de 
sócio majoritário da minha empresa. No 
fi nal, com o contrato defasado, a propi-
na já era de R$ 20 mil porque eu não ti-
nha mais dinheiro para pagar. E olha que
outras empresas pagavam um valor até 
maior. Sei que a Envipol, por exemplo,
dava R$ 100 mil por mês”, afi rmou. 

Anderson Miguel afi rmou que não 
gostava de pagar a propina exigida pelo 
governo, mas sabia que se não fi zesse o 
pagamento poderia até quebrar a empre-
sa. “O contrato era mais de R$ 700 mil.
Três meses de atraso dá R$ 2 milhões. 
Qualquer empresa quebra”, disse. 

X-9
MELA TUDO

/ HÍGIA /  EMPRESÁRIO REVELA À JUSTIÇA COMO 
FUNCIONAVA PAGAMENTO DE PROPINA NO GOVERNO, 

ENVOLVE POLÍTICOS E EX-SECRETÁRIOS E DIZ QUE 
WILMA DE FARIA SABIA DO ESQUEMA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CARIOCA, EMPRESÁRIO, 
ADVOGADO E ‘CARA 
ESQUENTADO’ 

DECISÃO DE ENTREGAR O 
ESQUEMA VEIO NA NOITE ANTERIOR

CONCHAVO ENTRE 
EMPRESAS GERAVA O 
DINHEIRO DA PROPINA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

NÚMEROS

36 milhões de reais foram 
desviados da saúde

567 escutas telefônicas foram 
realizadas nas investigações

15 réus são acusados de participação

3 milhões de reais foram pagos de 
propina pela A&G

90 mil reais era o valor da maior 
propina paga

25 mil reais foi a menor propina paga  

IVANIZIO RAMOS / NJ

REPRODUÇÃO

 ▶ Planilha da divisão de lucros com assinaturas dos empresários

▶ POLÍTICA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 27 DE NOVEMBRO DE 2010

ANNAPAULA FREIRE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE ABALAR as estruturas de 
personagens atuantes da cena po-
lítica potiguar, o empresário An-
derson Miguel da Silva está tran-
quilo e acredita ter tirado um “far-
do” de sua consciência. Mesmo 
com as ameaças de processos ju-
diciais por calúnia e as notas de 
esclarecimento que o criticam e o 
desmentem, ele afi rma: “ Não Tô 
nem aí”.

Na terça-feira, o depoimento 
de Anderson Miguel e suas acusa-
ções incendiaram o processo ju-
dicial da Operação Hígia, trazen-
do nomes e informações inéditos 
ao caso. Ele informou à reporta-
gem do NOVO JORNAL que irá es-
perar que as ameaças de processo 
se concretizem e a “vida continua”. 
Questionado se tem provas de que 
se encontrou com os acusados, o 
empresário, sempre irreverente, 
diz que nunca fez uso de “artima-
nhas”, como vídeos ou fotos, du-
rante os encontros. “Confi rmo e 
afi rmo tudo o que disse. Faço aca-
reação, olho no olho, com quem 
eu falei no depoimento”, afi rma.

Espontaneamente, o empre-
sário comenta sobre as decla-
rações que o deputado estadu-
al Wober Júnior tem feito a seu 
respeito. “Cara de pau e menti-
roso é ele. Quem tem que provar 
que não é bandido é ele”, disse. Se-
gundo o réu, vários autos da in-
vestigação citam o nome de Wo-
ber. Anderson Miguel afi rma que 
conhece o deputado desde 2002, 
quando sua ex-esposa Jane Al-
ves era diretora de um sindica-
to e apoiava a candidatura de 
Wober. O empresário teria re-
alizado, inclusive, um café da 
manhã para a palestra que 
o então candidato mi-
nistrou na residência 
em sua residência.

Anderson acu-
sa o ex-secretário estadual do Ga-
binete Civil de exercer infl uência 
no esquema de corrupção. Miguel 
tem inteira confi ança de que as 
interceptações realizadas nas in-
vestigações da Polícia Federal e 
do Ministério Público irão com-
provar suas acusações.

Questionado sobre Kelps 
Lima (que ameaça processá-lo): 
“Não estou nem preocupado.” Mi-
guel salienta que não afi rmou tê-
lo encontrado para a negociata. 
Quem teve um encontro para tal 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“Estou completamente indig-
nado com estas acusações tercei-
rizadas”. Foi assim que o deputa-
do estadual Wober Júnior, líder do 
PPS no Rio Grande do Norte, reba-
teu as acusações feitas pelo em-
presário carioca Anderson Miguel, 
ao ser citado por ele em depoi-
mento ao juiz federal Mário Jam-
bo. Na quinta-feira, o empresário 
afi rmou que o parlamentar, en-
tão chefe da Casa Civil da gover-
nadora Wilma de Faria em 2008, 
seria um dos benefi ciados com o 
pagamento de R$ 40 mil em propi-
na para garantir a prorrogação do 
contrato de serviço de higieniza-
ção hospitalar prestado pela A&G. 

Além de se mostrar inteira-
mente incomodado com a denún-
cia, Wober largou mão da defen-
siva e tratou logo de partir para o 

contra-ataque: “Já estou tomando 
algumas medidas judiciais para 
que ele (Anderson Miguel) respon-
da por mais um crime de mentira. 
Vou processá-lo por difamação”, 
afi rmou o deputado, em contato 
com o NOVO JORNAL.

De Brasília, Wober falou com 
a reportagem por telefone. Disse 
que não havia atendido as ligações 
porque estava em reunião. So-
mente depois de se inteirar sobre 
as denúncias feitas pelo empresá-
rio, foi que ele resolver se posicio-
nar. “Repilo qualquer envolvimen-
to nosso em atos que violem os re-
cursos do Estado”, frisou, ao tomar 
a iniciativa dele próprio ligar para 
se defender. 

Questionado se mantinha al-
gum relacionamento com o pro-
prietário da A&G, Wober Júnior 
novamente incisivo. Disse que 
nunca, em absolutamente nada, 
manteve qualquer tipo de conta-

to com Anderson. “Eu o conhecia 
como um homem público. Melhor 
dizendo, eu sabia quem ele era 
porque ele foi candidato a prefei-
to de Maxaranguape. Só isso. E em 
2008, logo que soube de sua repu-
tação, eu fui o primeiro, como líder 
do PPS, a afastar qualquer possibi-
lidade de aliança ou apoio político 
ao seu projeto”, garantiu. 

Outra acusação prontamen-

te rebatida por Wober Júnior trata 
do momento em que o empresário 
Anderson Miguel, em seu depoi-
mento, afi rmou que foi procura-
do por Kelps Lima (então assessor 
de Wober na Casa Civil) para co-
brar, em nome do deputado, 15% 
do valor do contrato (R$ 45 mil). 
“Nunca autorizei Kelps a falar em 
meu nome. Cabe a Kelps respon-
der esta acusação”, fi nalizou.

O ex-secretário estadual de 
Planejamento e das Finanças en-
tre 2002 a 2009, Vagner Araújo, di-
vulgou ontem nota de esclareci-
mento defendendo-se das acusa-
ções do empresário Anderson Mi-
guel da Silva. Entre os argumentos, 
Vagner investe na motivação polí-
tica como determinante para as 
revelações do empresário. O ex-
prefeito do município de Lucrécia 
e atual diretor de fi nanças do PSB 
estadual se coloca à  disposição da 
Justiça para provar a sua exclusão 
no esquema.

No documento, Vagner de-
fende sua inocência na denúncia 
do  esquema de corrupção. Afi r-
ma estar surpreso e indignado por 
ter sido apontado pelo réu  e como 
um dos principais receptores da 
propina. “Eu nunca, sequer, esti-
ve nas dependências das empre-
sas questionadas nem jamais exi-
gi, solicitei ou auferi delas qual-
quer vantagem pecuniária”, disse.   
Miguel é um dos acusados do pro-
cesso que apura irregularidades 
em licitações e contratos de pres-
tação de serviços e fornecimen-
to de mão de obra  ao Governo do 
Estado. 

A nota levanta como argu-
mento da inocência de Vagner a 
investigação detalhada que o Mi-
nistério Público e a Polícia Fede-
ral realizaram durante meses e 
não apontou o ex-secretário como 
réu. A partir da quebra de sigilos, 

de escutas telefônicas, do monito-
ramento de pessoas, e do depoi-
mento de suspeitos e de testemu-
nhas, a denúncia foi apresentada 
na Justiça.  

O ex-gestor da Seplan esclare-
ce que o órgão não ordena  des-
pesas, nem tem responsabilidade 
por licitações e contratos de ou-
tras secretarias. 

Em certo trecho do texto, Vag-
ner acusa Anderson de ressenti-
mento político pela derrota nas
eleições para prefeitura de Ma-
xaranguape por apenas 47 votos. 
“(...) pelo que se comenta, ele culpa 
a participação da então governa-
dora Wilma no palanque da pre-
feita que lhe venceu, por seu insu-
cesso eleitoral. No pleito deste ano 
ele fez campanha ao lado dos ad-
versários do nosso partido, em to-
dos os níveis”, expõe a nota.

“Antipatias” aderidas por Vag-
ner quando no comando da Se-
plan também são citadas. A con-
duta reservada, a falta de tempo 
para atender os que solicitavam
audiências do ex-gestor motiva-
ram as “antipatias”.

Por fi m, Vagner Araújo colo-
cou-se à disposição para outros 
esclarecimentos. Ele se propõe, 
inclusive, a liberar seus sigilos 
bancários e telefônicos. “Estou 
estudando que medidas legais 
deverei tomar para reparação de 
eventuais danos que me venham 
ocorrer.”

O empresário Anderson Mi-
guel reafi rmou ontem, em entre-
vista à rádio 95FM, todas as de-
núncias feitas em depoimento 
prestado quinta-feira à Justiça Fe-
deral. Ele inclusive reiterou que, 
na sua opinião, a ex-governado-
ra Wilma de Faria sabia das pro-
pinas pagas a integrantes do go-
verno e pessoas ligadas a ela. 

Praticamente no mesmo ho-
rário que Anderson falava, a ex-
governadora também concedia 
entrevista ao jornalista Diógenes 
Dantas (citado como envolvido). 
Anderson Miguel disse mais uma 
vez que quem comandava todo o 
esquema de corrupção envolven-
do empresas prestadoras de ser-
viço era o fi lho de Wilma de Fa-
ria, Lauro Maia. 

E que havia muita dispu-
ta interna por pessoas do gover-

no para ver quem fi caria com 
o dinheiro pago indevidamen-
te. “Todo mundo queria comer 
um pedacinho do dinheiro. Todo 
mundo lá de cima. Secretário ‘A’, 
secretário ‘B’, Lauro, pra quem ia. 
E nessa época eu mandei os R$20 
mil. Foi quando devolveram di-
zendo olha: o acordo não foi esse. 
No outro dia eu arrumei mais 20 
e disse: Ó Jane (Alves), se voltar 
não vai mais não. E não voltou”, 
contou.

O empresário reafi rmou o en-
volvimento no esquema do ex-
deputado Wober Júnior, do ex-
secretário de Mobilidade Urbana 
da Prefeitura, Kelps Lima; do jor-
nalista Diógenes Dantas; e do ex-
secretário Vagner Araújo. Foi por 
meio de Vágner Araújo, segundo 
ele, que o esquema de cobrança 
de propina foi iniciado.  Quanto 

a Diógenes Dantas, o empresário 
voltou a dizer que a partir de de-
terminado ponto do esquema ca-
bia a ele receber a propina que se-
ria repassada a Lauro Maia. 

Com relação à ex-governado-
ra, Anderson foi didático: “Eu não 
posso afi rmar que ela tinha co-
nhecimento. Mas, na minha opi-
nião, acho que ela tinha. Até por-
que existem alguns áudios que se 
comenta: ‘eu falei com a mãe, eu 
falei com a mulher’. A gente nota 
de quem é a mãe e a mulher de 
quem está se falando. Não preci-
sa ser policial, técnico, advoga-
do nem jornalista para identifi car 
quem é a pessoa. No meu enten-
der era a governadora. Acho que 
a prova é muito farta”.

Quanto ao destino do dinhei-
ro, o empresário afi rmou que as 
alegações da época eram de que 
ele seria usado na campanha. 
“Não sei se era pra comprar carro, 
iate, avião, helicóptero, fazendas, 
casa. Mas a priori o que a gente 
sabe é que era o fundo partidá-

rio do PSB, que era o governo que 
mandava no Estado”. Ao fi nal da 
entrevista, ele disse acreditar na 
Justiça e reiterou não ter medo de 
sofrer algum atentado.

“NÃO TÔ
NEM AÍ”

com o ex-assessor jurídico de Wo-
ber, de acordo com o empresário, 
foi Jane. O empresário desmente a 
alegação de Kelps de que nunca ti-
veram contato. Eles teriam se en-
contrado uma vez e tido até um 
“bate-papo”. 

Outro que teve um suposto 
“bate-papo” com Miguel foi o jor-
nalista Diógenes Dantas. Segun-
do Anderson, quando o ex-prefei-
to de Macaíba Luiz Gonzaga Soa-
res não pôde mais buscar o subor-

no, o jornalista assumiu a função. 
Além da receptação, Diógenes te-
ria  apresentado o seu portal de 
notícias como investimento para 
o empresário. O jornalista teria 
recebido “duas ou três” vezes a 
quantia em dinheiro.

Ainda confi ando nos autos 
das investigações, Miguel defen-
de a infl uência de Vagner Araú-
jo (ex-secretário estadual de pla-
nejamento e fi nanças) no esque-
ma. “Eu respeito a nota que ele 

divulgou. Acho que ele deveria 
aguardar os despachos, recuar. 
Ele nem foi denunciado. Está an-
tecipando as coisas”, opinou. O 
empresário afi rma que as men-
sagens trocadas entre Vagner 
e Jane comprovarão a culpa do 
ex-secretário.

Sobre a suposta motivação 
política para as acusações volta-
das contra Vagner, Anderson Mi-
guel se vale do argumento de que 
poderia ter feito as acusações du-

rante a campanha política, quan-
do Vagner foi candidato a vice-
governador. Miguel elenca ainda 
que poderia ter utilizado a mes-
ma arma contra Wober, candi-
dato a uma vaga na Assembléia
nas últimas eleições. “Você não 
acha muito pior? Apenas apro-
veitei o momento do processo de 
falar diante do juiz, que eu achei 
por bem fazer. As pessoas come-
çam a ver a história de outro pon-
to”, disse. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶
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WOBER PARTE PARA O ATAQUE E DIZ 
QUE VAI PROCESSAR O EMPRESÁRIO 

NO RÁDIO, ANDERSON 
ENVOLVE EX-GOVERNADORA

VAGNER ARAÚJO APONTA 
REVANCHE POLÍTICA

TODO MUNDO 

QUERIA COMER 

UM PEDACINHO DO 

DINHEIRO. TODO 

MUNDO LÁ DE CIMA. 

SECRETÁRIO ‘A’, 

SECRETÁRIO ‘B’”

Anderson Miguel
Empresário

MORRE
O HOMEM QUE SABIA DEMAIS

/ EXECUÇÃO /  ADVOGADO ANDERSON MIGUEL, 
QUE REVELOU COMO FUNCIONAVA ESQUEMA DA 
OPERAÇÃO HÍGIA, É ASSASSINADO COM QUATRO 
TIROS DENTRO DO PRÓPRIO ESCRITÓRIO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O HOMEM QUE revelou como fun-
cionava um dos maiores esque-
mas de corrupção de que se tem 
notícia no Rio Grande do Norte 
foi morto com quatro tiros, no fi -
nal da tarde de ontem, no escri-
tório de advocacia A&A, em La-
goa Nova. Anderson Miguel da 
Silva, 35 anos, fi cou conhecido 
como o homem-bomba da ope-
ração Hígia, escândalo envolven-
do uma suposta organização cri-
minosa formada por auxiliares 
do governo Wilma de Faria que 
atuava prorrogando de forma ir-
regular contratos de mão de obra 
terceirizada na secretaria esta-
dual de Saúde (Sesap). 

Os disparos foram à queima-
roupa e acertaram a cabeça e o 
peito da vitima. Uma ambulân-
cia do Samu foi acionada, mas 

quando os paramédicos chega-
ram Anderson já estava morto. 
Minutos depois, a polícia pren-
deu quatro suspeitos, todos en-
caminhados à Polícia Federal. 

Cinco pessoas entre funcio-
nários e clientes estavam no es-

critório no momento do crime. 
Testemunhas disseram à polícia 
que dois homens chegaram ao 
local do crime por volta das 17h 
num Siena branco, mas só um 
deles desceu do veículo. À recep-
cionista, o assassino se fez pas-

sar por um cliente e afi rmou que 
precisava falar com Anderson so-
bre a questão de uma pensão ali-
mentícia. O homem aparenta-
va certo nervosismo, segundo 
uma ex-funcionária do escritório 
que conseguiu falar rapidamente 
com a recepcionista antes da PF 
levá-la para prestar depoimento.  

A entrada do suposto clien-
te foi autorizada pela própria ví-
tima, que através do sistema de 
vigilância interna teria manda-
do o homem entrar. Com a per-
missão dada, o assassino se diri-
giu à sala de Anderson Miguel e 
efetuou os disparos. Não se sabe 
se houve discussão nem se a ví-
tima conhecia seu algoz. Nenhu-
ma das testemunhas quis falar 
com a imprensa. Abalado, um ir-
mão de Anderson também não 
quis dar nenhuma declaração.  

O advogado era dono do es-
critório e estava sentado na ca-

deira do birô onde trabalhava. 
Ele foi encontrado já morto pela 
polícia com o pescoço dobra-
do para a direita. Como os poli-
ciais civis estão em greve, a Polí-
cia Federal foi acionada para aju-
dar na perícia. O corpo foi leva-
do ao Itep às 18h50. O lençol que 
cobria o cadáver estava sujo de 
sangue na altura do pescoço e do 
peito da vítima, que vestia calça 
jeans e calçava meias pretas. Pe-
ritos do Itep e agentes das duas 
polícias só deixaram o escritório 
após às 21h. A sala foi lacrada. O 
grupo recolheu o computador e 
vários pertences da vítima. Todo 
o material foi levado para a sede 
da Polícia Federal. 

Como o crime aconteceu de-
pois das 17h, as diligências fo-
ram coordenadas pela delegacia 
de plantão da Zona Sul, dirigi-
da pelo delegado Custódio Arra-
es. No entanto, as investigações 

deverão ser tocadas pela delega-
cia especializada em Homicídios. 
Dos três delegados da Dehom, 
apenas Roberto Andrade esteve 
ontem no local do crime e, possi-
velmente, fi cará responsável pelo 
caso. 

Além dele, o delegado geral 
de polícia, Fábio Rogério Silva, 
também compareceu ao escri-
tório. Ele fi cou menos de 15 mi-
nutos no local e, na saída, dis-
se que não tinha nada para fa-
lar com a imprensa. “Estamos fa-
zendo a perícia, não sei de nada”, 
afi rmou. 

O Ministério Público Fede-
ral requisitou à Polícia Federal a 
instauração de inquérito policial 
para apurar a morte do advoga-
do Anderson Miguel. A requisi-
ção deve-se à possibilidade da 
motivação do crime ter relação 
com as declarações dele no refe-
rido processo criminal.

 ▶ Funcionários do Itep recolhem o corpo de Anderson Miguel

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Poucos tempo depois do as-
sassinato do advogado Anderson 
Miguel, quatro pessoas foram 
presas como suspeitas de terem 
conetido o crime. Segundo in-
formações obtidas pela reporta-
gem, a primeira prisão foi efetu-
ada no bairro Planalto, por uni-
dades da Ronda Ostensiva com 
Apoio de Motocicletas (Rocam). 
Os policiais prenderam um ho-
mem negro que guiava um Sie-
na branco e cuja descrição ba-
tia com a que foi dada acerca da 
pessoa que efetuou os disparos 
contra Anderson Miguel.

Além deste suspeito, a polí-
cia prendeu outros três. Todos 
eles foram inicialmente condu-
zidos para o quartel da Polícia 
Militar e depois foram conduzi-
dos para a sede da Polícia Fede-
ral. Nesse local, todos os quatro 
detidos deveriam ser submeti-
dos a exame residográfi co (para 
verifi car vestígio de pólvora nas 

mãos), o que confi rmaria o uso 
de arma de fogo. Todos os sus-
peitos também seriam subme-
tidos a reconhecimento facial 
por testemunhas do crime. Ao 
todo, cinco pessoas estavam no 
escritório na hora que Anderson 

Miguel recebeu a visita de seu 
assassino. 

A Polícia não elegeu nenhu-
ma hipótese mais provável para 
a motivação do assassinato. 
Hoje pela manhã a Polícia Fede-
ral deve emitir alguma nota ex-
plicando sua participação na 
investigação e os procedimen-
tos que adotou com os suspei-
tos. Independente da greve, a in-
vestigação deverá ser conduzida 
pela Polícia Civil do Estado, sob 
os cuidados da Delegacia de Ho-
micídios. O caso deverá ter uma 
atenção maior das autoridades 
pelo fato da vítima tratar-se de 
alguém envolvido em escândalo 
político. A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil nomeou o advoga-
do Antônio Carlos como repre-
sentante para acompanhar as 
investigações.

O delegado Roberto Andrade 
deve ser indicado pela cúpula da 
Polícia Civil como o responsável 
pelas investigações do assassinato 
do advogado Anderson Miguel da 
Silva. Dos três titulares da delega-
cia especializada em Homicídios 
(Dehom), ele foi o único que com-
pareceu ontem ao local do crime. 

Andrade afi rmou que a polícia 
ainda não descartou nenhuma hi-
pótese, mas a tese mais forte é a 
de ‘queima de arquivo’ relaciona-
da à operação Hígia. Questionado 
se os demais 14 réus do proces-
so poderiam ser convocados para 
depor no caso, ele disse que sim. 
“A hipótese mais forte hoje, neste 
momento, é vingança. Se eu for o 
delegado responsável vou convo-
car todos (os acusados da Hígia)”, 

garantiu.   
O delegado afi rmou que o tra-

balho da polícia será prejudica-
do porque a o sistema de vigilân-
cia interna do escritório não grava 
as imagens, apenas fi lma no mo-
mento. Foi através dele que An-
derson Miguel autorizou a entra-
da do próprio assassino sem saber 
que se trava de seu próprio algoz. 
“Se você puder pedir na matéria 
para que as testemunhas que vi-
ram alguma coisa liguem para o 
disk denúncia (0800 84-2999) vai 
nos ajudar porque o fato das câ-
meras não registrarem as ima-
gens vai prejudicar as investiga-
ções”, disse. 

Segundo ele, os funcionários 
que passaram o dia com Ander-
son no escritório disseram que o 

advogado estava tranqüilo e não 
aparentava calma. O empresário, 
inclusive, se mudaria em alguns 
dias para outro escritório. “Ele es-
tava de mudança, iria para outro 
local. As testemunhas disseram 
que ele estava tranqüilo”, afi rmou 
o delegado, que ainda negou que 
o advogado tivesse pedido escolta 
policial nos últimos dias. 

RÉUS DA HÍGIA 
SERÃO CHAMADOS 
PARA DEPOR

SUSPEITOS SÃO
LEVADOS PARA A PF

 ▶ Fábio Rogério, delegado geral

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A HIPÓTESE MAIS 

FORTE HOJE, 

NESTE MOMENTO, 

É VINGANÇA. SE EU 

FOR O DELEGADO 

RESPONSÁVEL VOU 

CONVOCAR TODOS”

Roberto Andrade
Delegado

CONTINUA
NA PÁGINA 3 ▶
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Em entrevista exclusiva ao 

NOVO JORNAL, Anderson Miguel 

comenta sobre as repercussões de 

seu depoimento à Justiça sobre a 

Operação Hígia.

Ele disseca o lado corrupto do 

governo e afi rma que esquemas 

como o que detonou a Operação 

Hígia são corriqueiros.

Conta passo a passo como 

começou o desvio de verbas na 

saúde e revela a participação da 

Casa Civil nos trâmites ilegais.

CONFISSÕES

CORRUPÇÃO

GOVERNO

DEZ/2010 DEZ/2010 DEZ/2010
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O CHORO DE DOM 
VINCENZO AO 
OLHAR O MAR DE 
NATAL: PAIXÃO À 
PRIMEIRA VISTA

 ▶ Italiano Vincenzo Giorgio: 35 anos de Natal

/ PERFIL /  EMPRESÁRIO CARIOCA 
QUE DENUNCIOU MENSALÃO DA 
SAÚDE NA OPERAÇÃO HÍGIA SE 
CONSIDERA VÍTIMA E AINDA SONHA 
COM O CARGO DE PREFEITO

15 ESPORTES

LEANDRO, O 
GAÚCHO COM 
OS DOIS PÉS 
EM NATAL
Treinador vitorioso, o gaúcho 
Leandro Campos, técnico do 
ABC, cumpre rotina de mais de 
doze horas de trabalho.  Estilo 
durão, 46 anos, ele defende um 
ABC mais forte para 2011.

Itamar Rocha, o paraibano que 
virou cidadão potiguar, revela 
sua origens e traça novo painel 
da carcinicultura, em que o RN 
perde espaço para o Ceará.

CONFISSÕES DO
HOMEM-BOMBA

UMA SEMANA DEPOIS, 
TUDO COMO DANTES 
NO REFÚGIO DOS 
JOVENS DROGADOS

10 CIDADES

SE O DEPUTADO 

WOBER JÚNIOR 

NÃO TIVESSE 

OLHO GRANDE 

NÃO TERIA 

HAVIDO NEM 

OPERAÇÃO HÍGIA”

TENHO RECEBIDO 

VÁRIOS PARABÉNS, 

MENSAGENS 

POR CELULAR, 

ORKUT, TODAS 

DESTACANDO 

MINHA CORAGEM”

O advogado e empresário Anderson 
Miguel da Silva, de 35 anos, é uma 
metralhadora giratória. Carioca, 
criado na Baixada Fluminense, 
fi lho de um político e torcedor do 
Flamengo, ele ganhou destaque 
ao detalhar como funcionava um 
esquema de cobrança e pagamento 
de propina que ajudou a turbinar 
por três anos, de 2005 a 2008 e que, 
segundo ele, favorecia Lauro. Maia. 
Se não pagasse por fora, disse, não 
recebia do governo.
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NO PAÍS DO empresário cario-
ca Anderson Miguel da Silva, 
aquela tal malandragem can-
tada com saudade por Chi-
co Buarque de Holanda de-
fi nitivamente já não existe 
mais. No Rio Grande do Nor-
te, como na música, sobrou 
o malandro com aparato ofi -
cial, os que têm retrato na co-
luna social, malandro com 
gravata, capital e até candida-
to a malandro federal. Aos 35 
anos de idade, o jovem empre-
sário que revelou semana pas-
sada os bastidores de um dos 
maiores escândalos de cor-
rupção de que se tem notícia 
no Estado - esquema que veio 
a público com as investiga-
ções da operação Hígia defl a-
grada em junho de 2008 pela 
Polícia Federal – também car-
rega o perfi l da malandragem 
carioca de hoje. 

De repente, a casa caiu. 
Atualmente, ao lado de ou-
tros 14 réus da Hígia, Ander-
son responde na Justiça Fe-
deral por crimes como for-
mação de organização cri-
minosa, fraude a licitações e 
corrupção ativa. A fase dos 
depoimentos de testemu-
nhas e acusados foi concluída 
semana passada. Após a che-
gada das cartas precatória de 
outros estados, o juiz federal 
da 2ª Vara Criminal responsá-
vel pelo caso, Mário de Azeve-
do Jambo, deve reabrir o pro-
cesso para a inclusão de no-
vas provas pelas partes e, em 
seguida, anunciar a decisão 
sobre o futuro dos acusados.

Anderson Miguel rece-
beu o NOVO JORNAL no es-
critório de advocacia que ad-
ministra em Lagoa Nova, ter-
ça-feira da semana passada, 
para uma conversa de duas 
horas e 14 minutos, onde rei-
terou as acusações e se reve-
lou um sujeito aberto e pron-
to para o que a Justiça deter-
minar. Com um detalhe: o 
empresário tem convicção 
de que mesmo que seja con-
denado, pelas próprias regras 
do código penal, não fi ca-
rá preso. “Saio aliviado, inde-
pendente se vier ou não con-
denação. Eu não fi z delação 
premiada ainda. O Ministé-
rio Público me chamou para 
conversar. Mas de antemão, 
tenho diminuição de pena 
de até 2/3 porque confessei 
em juízo, também terá redu-
ção porque sou réu primário, 
tenho boa conduta. Pode ser 
que tenha prestação de ser-
viço. Mas se o MP entender, 
posso conseguir até o perdão 
total”, analisa.

Natural de Duque de Ca-
xias, município da Baixa-
da Fluminense, no Rio de Ja-
neiro, o empresário formado 
em Direito que prestou o de-
poimento mais bombástico 
do processo se diz tranquilo. 
Dono da empresa A&G Loca-
ção de Mão de Obra Ltda. que 
mantinha três contratos com 

a Secretaria Estadual de Saú-
de (Sesap), ele confessou dia 
25 de novembro ao juiz que 
chegou a pagar mais de R$ 3 
milhões somente em propina 
a pessoas ligadas à ex-gover-
nadora Wilma de Faria, entre 
elas o fi lho Lauro Maia e o ex-
secretário estadual de plane-
jamento, Vágner Araújo, para 
não ter problemas de atrasos 
dos pagamentos e conseguir 
a prorrogação emergencial 
dos contratos que mantinha 
com a Sesap. 

Embora saiba que pa-
gar propina é crime no Brasil, 
Anderson Miguel se diz víti-
ma do sistema. Pagou, segun-
do ele, porque foi obrigado. 
Questão de sobrevivência no 
mercado. Após a repercussão 
do depoimento que envolveu 
ainda novos nomes além dos 
15 réus indiciados pelo Minis-
tério Público Federal, como o 
da ex-governadora Wilma de 
Faria, do irmão dela Fernan-
do Faria, do jornalista Dióge-
nes Dantas, do ex-prefeito de 
Macaíba, Luiz Gonzaga e do 
deputado estadual Wober Jú-
nior, conta que tem recebido 
ligações e mensagens via ce-
lular de amigos e até clien-
tes o elogiando pela coragem 
em relatar como funcionava o 
esquema.  

MENSALÃO
No mensalão da saúde po-

tiguar pago entre 2005 e 2008, 
Anderson Miguel admite se-
melhanças com o presidente 
nacional do PTB Roberto Je-
ff erson, o homem-bomba do 
mensalão do Governo Lula 
que derrubou o ex-chefe da 
Casa Civil, José Dirceu. “Sou 
mais o Roberto Jeff erson, até 
porque é meu conterrâneo. 
Mostrou, provou, saiu da po-
lítica, em tese, porque é presi-
dente do PTB, mas é um cara 
fora de série. Denunciou todo 
o esquema e disse que nin-
guém é puro”, analisa.

Como no governo Lula, o 
empresário também vê uma 
tentativa de blindagem na Hí-
gia em relação a Lauro Maia. 
“Está claro que estão tentando 
blindar o Lauro. A função do 
João Henrique para mim foi só 
essa: ‘ah, eu usava o nome dele 
sem ele saber’. Às vezes ele não 
precisa falar, tem um cara que 
fala por você. Não sei o que o 
MPF vai fazer, mas está bem 
claro”, disse. 

Ao fi nal da entrevista, a 
reportagem quis saber o que 
Anderson Miguel fez quando 
encontrou a família no mes-
mo dia do bombástico depoi-
mento que fez tremer seto-
res do governo. A resposta é 
uma síntese de um desfecho 
brasileiro. “Cheguei em casa, 
fui para o quarto. Minha na-
morada chegou, perguntou 
‘e aí’, eu disse que queria dei-
tar um pouco. Ela me trou-
xe uma dose de uísque e fa-
lei: agora pronto! E fui namo-
rar”, contou, rindo, e convicto 
de que tirou um peso de três 
anos das costas.

A NATA DA

/ PERFIL /  BEM AO ESTILO MALANDRO 
DE CHICO BUARQUE, O HOMEM BOMBA 
DA OPERAÇÃO HÍGIA ABRE O JOGO DA 
SUA VIDA E DISSECA O LADO CORRUPTO 
DO GOVERNO DO ESTADO

Experiência ele provou que 
tem. O empresário Anderson Mi-
guel da Silva conheceu por dentro 
o sistema de contratos públicos 
fi rmados pelo Governo do Estado 
com empresas privadas. E com 
base nisso, adiantando não que-

rer adivinhar ou fazer juízo de va-
lor em relação à aguardada sen-
tença de Mário Jambo, que deve 
sair em 2011, ele acredita que a 
decisão fi nal virá recheada com 
lições endereçadas aos condena-
dos e ao próprio poder executivo. 

“A sentença dele vai dar uma 
lição mostrando de fato como é
o governo, o que é que torna um 
negócio corriqueiro. Acho que ele 
vai falar de ética, de moral, sobre 
tudo. Desse processo vai se tirar
muita coisa. A sociedade vai sa-
ber que nenhum governo é infa-
lível, todos têm falha. Espero que 
o próximo governo faça uma coi-
sa diferente, empresário nenhum 
quer”, afi rmou. 

Anderson Miguel conta que a 
decisão de mudar a estratégia da 
defesa, que até o dia anterior ao 
depoimento pregava a negação 
de todo o esquema, ocorreu du-
rante a noite de sono. No entan-
to, um detalhe chamou a aten-
ção da reportagem antes do in-
terrogatório dos réus. O empre-
sário pediu ao juiz Mário Jambo 
para ser o último acusado a de-
por. A solicitação não foi atendi-
da por pressão dos demais advo-
gados de defesa. Em vez de últi-
mo, acabou sendo o primeiro. 

Mas ainda assim deixou advo-
gados e réus tensos a cada passo 
do esquema relatado. Questiona-
do sobre o motivo do pedido, o 
empresário confi rmou que que-
ria ter sido o último. Ele planeja-
va um grand fi nale para o desfe-
cho do interrogatório. 

“Queria escutar tudo de todo 
mundo. Estava doente com cer-
tos depoimentos ali. Tem cer-
tas coisas que a pessoa não fala, 
não diz tudo, fi ca querendo mos-
trar que é um bom administra-
dor, bom zelador do serviço pú-

blico. Mas eu queria ser o último
para confrontar alguns detalhes”, 
afi rmou.

Um dos confrontos, segun-
do ele, seria com o fi lho da ex-go-
vernadora Lauro Maia. “Ele deu 
entrevista dizendo que eu men-
ti, mas não sabia porque motivo. 
Tenho convicção de que fui bem 
claro no que eu disse. Não existe 
contradição da minha parte. Na 
verdade, o cara sempre vai con-
tar a mesma história, nunca vai
cair em tentação, falhar ou errar 
como a gente viu em outros de-
poimentos”, analisa.  

Apesar de o escândalo ter 
vindo a público na gestão da ex-
governadora Wilma de Faria, o 
empresário Anderson Miguel 
revela que no governo anterior, 
sob o comando do hoje senador 
da República Garibaldi Alves Fi-
lho, também havia corrupção 
para manter a prorrogação de 
contratos. A sonegação de im-
postos pelas empresas terceiri-

zadas era corriqueira. “A opera-
ção anterior foi feita no gover-
no Wilma era relativa ao gover-
no Garibaldi, onde um grupo de 
empresas montou uma empre-
sa terceirizada, laranja, e nunca 
recolheu imposto nenhum. Hoje 
não se fi ca sem recolher impos-
to por muito tempo. E se veio de 
Garibaldi, pode ter vindo de ou-
tros governos também. 

O problema é que na gestão 
de Wilma foi uma coisa mais 
escandalosa. Mas em Garibal-
di houve um conluio, já se sa-
bia que não iam pagar imposto. 
No governo Garibaldi eu sei que 
existia. Você está dentro de casa
e vê, não é privilégio do governo 
Wilma. Eu poderia continuar ne-
gando, mas chega uma hora que 
é preciso dar um basta”, analisa. 

MALANDRAGEM

PERFIL

Filho caçula de uma família 
de classe média com três irmãos 
homens, Anderson Miguel 
da Silva, 35 anos, carrega as 
origens por onde anda. Torcedor 
do Flamengo de freqüentar o 
Maracanã e as praias do Rio de 
Janeiro na adolescência, acredita 
ter herdado da mãe, que perdeu 
ainda aos 19 anos, a vocação 
para ajudar o próximo. Do pai, o 
ex-vereador e deputado estadual 
Etevaldo Araújo, assumiu o gosto 
pela política. O patriarca morreu 
quando Anderson tinha apenas 
13 anos. 

Na Baixada Fluminense, 
trabalhou em pequenos 
comércios como vendedor 
– atividade que considera 
fundamental na carreira - até 
conseguir emprego numa loja de 
construções. É advogado, pós-
graduado em Direito do Trabalho, 
passou no concurso da OAB no 
mesmo ano em que chegou a 
Natal, em 2000. Se Fernando 
Henrique Cardoso não tivesse 
cancelado um concurso para 
delegado da Polícia Federal no 
fi nal dos anos 90, era possível 
que, hoje, em vez de investigado 
Anderson Miguel estivesse na 
condição de investigador. 

Na capital potiguar fi cou de 
vez, embora os planos iniciais 
fossem apenas passar férias e 
visitar parte da família (a avó dele 
é natural de Santo Antônio do 
Salto da Onça). No ano seguinte, 
época em que fazia plantões 
gratuitos de prática jurídica na 
OAB foi indicado para assumir 
a assessoria do sindicato dos 
trabalhadores terceirizados do 
Estado, presidido por Jane Alves, 
com quem namorou, casou e teve 
um casal de gêmeos. 

Com um amigo carioca, 
fundou a empresa A&G 
(Anderson & Gilberto) e fi rmou, 
até hoje, cerca de 20 contratos 
públicos. Além da A&G que está 
fechada, embora ainda exista 
juridicamente, Anderson também 
tem um escritório de advocacia e 
a empresa A Miguel da Silva. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ESQUEMA NO GOVERNO É CORRIQUEIRO

LIÇÕES SOBRE ÉTICA E MORAL 
NA SENTENÇA DA JUSTIÇA

NOS DEPOIMENTOS, QUERIA SER O 
ÚLTIMO PARA O GRAND FINALE

ESTÁ CLARO QUE ESTÃO TENTANDO BLINDAR O LAURO. ÀS 

VEZES ELE NÃO PRECISA FALAR, TEM UM CARA QUE FALA POR 

VOCÊ. NÃO SEI O QUE O MPF VAI FAZER, MAS ESTÁ BEM CLARO”

Anderson Miguel da Silva, empresário e advogado
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Operação limpeza 
O secretariado de Geraldo Alckmin terá de ser submetido 

à Lei da Ficha Limpa caso prosperem duas PECs em tramita-
ção na Assembleia. Elas proíbem a nomeação de colaborado-
res de primeiro e segundo escalões que tenham condenação por 
colegiado. 

Os governistas Édson Giriboni (PV) e Waldir Agnello (PTB) 
conseguiram 32 assinaturas e aguardam a constituição de uma 
relatoria especial que daria celeridade à votação em plenário — 
onde precisarão do voto de dois terços dos deputados. Texto de 
teor semelhante deve ser aprovado pela Assembleia de Minas 
com o apoio do governador Antonio Anastasia. 

EQUIPE 
A manutenção do ad-

junto Ottoni Fernandes, res-
ponsável pela distribuição 
da verba publicitária da Pre-
sidência da República, foi 
interpretada como sinal de 
que Franklin Martins man-
terá infl uência sobre a Se-
com na gestão de sua suces-
sora, Helena Chagas. 

  
FLASHBACK 

Aviso de veteranos da 
transição de 2002 aos alia-
dos mais ansiosos: naquele 
ano, Lula anunciou ofi cial-
mente os primeiros nomes 
de seus ministério apenas 
em 12 de dezembro. 

  
PÃO E LEITE 

Na próxima quinta-feira, 
o presidente receberá para 
um café da manhã a ban-
cada do PT na Câmara, que 
ainda sonha em ter um mi-
nistro para chamar de seu 
no governo Dilma. As chan-
ces são reduzidas. 

  
PARALELOS 1

A insistência de Michel 
Temer, vice de Dilma e pre-
sidente do PMDB, em em-
placar cinco e não ‘apenas’ 
quatro ministros do parti-
do levou um correligionário 
a comentar: ‘A cada dia ele 
se parece menos com o Zé 
Alencar e mais com o Ma-
nuel Vitorino’. 

  
PARALELOS 2  

Vice no mandato de 
Prudente de Morais (1894-
1898), Vitorino, na interini-
dade, nomeou novos minis-
tros e comprou o Palácio do 
Catete, para onde transferiu 
a sede do governo. 

 
ROTA DO SOL 1 

O QG de transição de 
Geraldo Alckmin busca for-
mato para pôr de pé uma de 
suas mais vistosas promes-
sas de campanha: a duplica-

ção da rodovia dos Tamoios, 
principal acesso ao litoral 
norte de SP. 

  
ROTA DO SOL 2

Há duas opções à mesa: 
utilização de recursos do Te-
souro ou parceria público-
privada. Na modelagem ini-
cialmente traçada em 2006, 
o dinheiro viria da conces-
são das rodovias Ayrton 
Senna-Carvalho Pinto, ideia 
abandonada pelo governo 
de José Serra. 

  
TOGA JUSTA 

Alckmin está disposto a 
negociar uma solução para 
o impasse orçamentário 
com o TJ-SP, que reivindica 
mais do que o dobro dos R$ 
5,6 bilhões oferecidos pelo 
atual governo. Sem prejuízo 
de eventuais ajustes aprova-
dos pela Assembleia, o tuca-
no avisou a seus emissários 
com a magistratura que as-
sinará a suplementação de 
verba logo após assumir o 
Bandeirantes. 

  
PREVENÇÃO  

A condição é que os re-
cursos sejam utilizados es-
sencialmente para contem-
plar os pleitos salariais dos 
servidores do Judiciário. 
Com o gesto, o tucano espe-
ra evitar paralisações no se-
tor, a exemplo da que ocor-
reu este ano e durou 127 
dias. 

  
ÁRVORE  

Antonio Anastasia de-
verá convocar pelo menos 
dois deputados federais elei-
tos por sua coligação para 
postos no governo de Minas. 
Assim, promoverá à Câmara 
Bonifácio Andrada, que ten-
tava o nono mandato con-
secutivo e fi cou na segun-
da suplência. Há dois sécu-
los, sua família mantém pelo 
menos um representante no 
parlamento. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Lula está se achando um semideus. 
Convenceu-se de que a vitória eleitoral 

é capaz de expurgar até mesmo o maior 
escândalo da história recente do país. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR REELEITO JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN), sobre o 
fato de o presidente ter classifi cado como ‘tentativa de golpe’ a 

revelação do esquema do mensalão.  

RISCO MÁXIMO 
Em seu recém-lançado livro de memórias, Maílson da Nó-

brega conta que em 1984, quando secretário-geral do Ministério 
da Fazenda, viajou para reunião no FMI. Encerrado o encontro, 
seguiu direto para o aeroporto e só ali se deu conta de que esque-
cera, na calçada diante da sede do Fundo, sua pasta 007, na qual 
estavam, entre outros itens, todos os seus documentos. 

Sob risco de perder o voo, voltou ao centro fi nanceiro de Wa-
shington e encontrou a maleta no exato lugar onde havia sido 
deixada. Um assessor comentou: 

— Devem ter achado que se tratava de uma bomba. 

A implosão do esquema de 
corrupção engendrado por 
auxiliares do Governo do Estado foi 
provocado, segundo o empresário 
Anderson Miguel da Silva, pela 
interferência direta do então chefe 
da Casa Civil, Wober Júnior. Ele 
contou que em 2008, assim que 
assumiu a pasta, Wober também 
queria receber a propina. Para o 
empresário, o desmoronamento 
do esquema fi cou claro na 
primeira pergunta feita pelo 
delegado da Polícia Federal Caio 
César Marques assim que Miguel 
foi preso e prestou o primeiro 
depoimento na sede da PF: “ele 
perguntou o que Wober queria no 
meu contrato. Porque ele queria 
renovar meu contrato só por seis 
meses. Que interesse ele tinha 
nisso. Aí eu disse: doutor, se o 
senhor está escutando, né...?”

NJ: O QUE DEU ERRADO NO ESQUEMA?
ANDERSON MIGUEL - Deu errado esse esque-
ma de pagamento. Pense bem: quase 3 mi-
lhões que tirei da empresa para repassar a 
esse pessoal. Me fez falta. Fora os quatro 
anos de reajuste que não deram. Se você 
juntar os quatro anos com os três milhões 
dá mais de 10 milhões de reais. Acho que 
eu faturei durante três anos seguidos, de 15 
a 20 milhões. Então movimentei mais de 
60 milhões durante cinco anos. O lucro que 
você pode ter apurado durante esse tem-
po, tirando 30% de imposto, pagando tudo 
pela empresa, sobraria 6 ou 7 de lucro. 

MAS VOCÊ DEIXOU CLARO NOS DEPOIMENTOS 
QUE A CHEGADA DE WOBER JÚNIOR NA CASA 
CIVIL FOI FUNDAMENTAL PARA O RACHA... 
Se o deputado Wober não tivesse a inter-
venção dele de ter o olho grande de se me-
ter no contrato que não tinha nada a ver 
com ele, não tinha acontecido nada, não ti-
nha tido nem operação... 
 
NEM OPERAÇÃO?
Talvez não. O estresse foi quando ele se me-
teu, até ali estava tudo certo. Mas ele che-
gou e disse: eu quero também. Ficou para 
dividir entre eles, que iam dar o reajuste à 
gente. Assim ia subir, foi feito o cálculo e 
dava para chegar aos R$ 40 mil.

VOCÊ TEM COMO PROVAR TODAS AS DENÚN-
CIAS QUE FEZ?
Não preciso provar porque está tudo den-
tro dos autos. A prática que a gente vê de 
interceptações, ligações, não preciso dizer. 
Cadê a planilha de valores que saía todo 
mês? Estão lá as datas, tudo saiu direitinho. 
Tudo o que eu disse estava ali dentro (dos 
autos). Não tem porque você dizer, foi pego 
com você! Não é seu? Então estava contigo 
fazendo o que?  

QUE IMAGEM VOCÊ ACHA QUE VAI PASSAR 
PARA A SOCIEDADE?
Tenho recebido vários parabéns, alguns 
amigos me ligaram, mandaram mensa-

gens por celular, orkut, todas dizendo que 
eu tive muita coragem, me dando para-
béns. Pessoas dizendo que sempre soube-
ram que a corrupção existia, mas que nin-
guém nunca teve coragem de dizer da for-
ma como eu disse. Uma coisa é você contar 
isso por ouvir falar. Eu não! Além de ouvir 
falar, eu já participei e já fi z. Os áudios são 
contundentes, as provas são muito fortes.

ENTÃO VOCÊ SE CONSIDERA VÍTIMA DESSE 
ESQUEMA...  
Você acaba sendo vitima disso. Ninguém 
quer trabalhar, ganhar dinheiro e dar 10% 
ou às vezes mais do que você ganha para 
manter um contrato. Ninguém quer. Eu 
não queria. Já imaginou se cada funcioná-
rio que trabalhasse com você tivesse que 
dar 20 reais para uma caixinha de um fun-
do de qualquer coisa  para comprar uma 
sede da empresa. Cada um real na minha 
folha dava 1700 reais. Dez, dava 17 mil. Só 
que não é o correto, e é a mesma coisa que 
eles faziam.

ENTÃO O CRIME É RELATIVO?
Dependendo do ponto de vista de qual 
lado você está vendo pode considerar mui-
tas coisas como crime e outras não. Desvio 
de função é crime, mas será que é um mal 
necessário? O conceito do crime tem que 
ser revisto. Temos leis rápidas e outras que 
precisam ser revistas logo. 

E O MESMO ESQUEMA ACONTECE EM OUTRAS 
SECRETARIAS TAMBÉM?
O governo não deixa passar um contrato 
grande sem ter ingerência nele. O nosso ex-
chefe da Casa Civil (Vober Jr.) era secretário 
de educação e a empresa que prestou ser-
viço ali e inclusive responde a uma ação do 
MP é a Condor, do grupo Envipol. Houve 
dispensa de licitação três vezes. É como o 
João Henrique disse: cada deputado faz seu 
caixa. Para bom entendedor... 

VOCÊ SE CANDIDATOU A PREFEITO DE BARRA 
DE MAXARANGUAPE EM 2008 E PERDEU POR 
47 VOTOS. ANDERSON MIGUEL VAI TENTAR DE 
NOVO?  
Se Deus me der a graça e se o povo votar, 

tiver essa consciência, eu queria adminis-
trar a prefeitura para mostrar que você tem 
capacidade de administrar uma prefeitura 
sem compactuar com essas pessoas com 
quem eu convivi. Fica meio chato eu falar 
isso, parece demagogia mas não é. Tenho 
certeza que todo 10% que tenho que pagar 
para devolver é um custo a menos para a 
prefeitura. Na cidade da gente não tem am-
bulância, posto de saúde, não tem nada, a 
merenda é horrível, as escolas estão todas 
caindo, as crianças não tem uniforme por-
que a prefeitura não dá um kit escolar, você 
poderia criar programas. 

QUE SOLUÇÃO VOCÊ ENXERGA PARA ACABAR 
COM O PROBLEMA?
Em primeiro lugar precisa de um siste-
ma novo de fi nanciamento de campanha. 
Se eles dizem que (a propina) é pra fundo 
de campanha, se não tiver o fundo não vai 
precisar roubar do empresário. Que aju-
de ofi cialmente quem quiser ajudar. Que 
empresário vai querer doar cinco milhões 
para uma campanha de uma pessoa? Eu 
vou doar 100 mil reais para a campanha da 
governadora. E se eu não ganhar nenhum 
contrato? O que eu vou ganhar com isso? 
Será que a gente na ovê que ninguém dá 
nada sem querer nada em troca? É mui-
to difícil. Quando você vai a igreja dar uma 
oferta você está esperando a benção do 
nosso senhor! 

WOBER DETONOU ESQUEMA

SE O DEPUTADO WOBER 

NÃO TIVESSE O OLHO 

GRANDE DE SE METER 

NO CONTRATO QUE NÃO 

TINHA NADA A VER COM 

ELE, NÃO TINHA TIDO 

NEM OPERAÇÃO”

NÃO PRECISO PROVAR 

PORQUE ESTÁ TUDO 

DENTRO DOS AUTOS. 

A PRÁTICA QUE A GENTE 

VÊ DE INTERCEPTAÇÕES, 

LIGAÇÕES, NÃO 

PRECISO DIZER”
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PROCESSO
DA HÍGIA AGUARDA 
CARTAS PRECATÓRIAS

O juiz federal Mário Jambo, 
responsável pelo processo da 
Operação Hígia, aguarda o re-
torno de cartas precatórias en-
viadas para testemunhas em 
outros estados para emitir a pri-
meira decisão sobre o caso.

A assessoria de imprensa da 
Justiça Federal informou que 
por enquanto vai aguardar o de-
senrolar das investigações para 
poder tomar um posicionamen-
to a respeito do assassinato de 
Anderson.

Por telefone, Mário Azeve-
do Jambo tomou conhecimen-
to sobre o assassinato de Ander-
son Miguel, segundo a assesso-
ria. Ele se encontra em Sergipe 
e só deve retornar amanhã. Jam-
bo foi o responsável pela defl a-
gração da Operação Hígia. Ele 
acatou as denúncias e indiciou 
15 acusados, mandou cumprir 
os mandados e ainda aceitou 
a prorrogação da prisão de to-
dos os presos envolvidos de in-
tegrar o esquema de corrupção 
por mais cinco dias.

A deusa grega da limpeza Hí-

gia foi usada pela Polícia Federal 
para batizar a maior operação já 
realizada no Rio Grande do Nor-
te envolvendo fraudes em licita-
ções, superfaturamento e cor-
rupção de agentes públicos, des-
vio de verba federal e pagamen-
to de propina para servidores, 
auxiliares do governo e até po-
líticos. Na época, em junho de 
2008, a PF revelou que o mon-
tante desviado somente da pas-
ta da saúde ultrapassou as cifras 
dos R$ 36 milhões. 

Durante a operação, 13 pes-
soas foram presas acusadas de 
participar do esquema, entre 
elas o fi lho da governadora Wil-
ma de Faria e pré-candidato a 
deputado estadual, Lauro Maia, 
apontado como um dos líderes 
da organização criminosa. A PF 
cumpriu 39 mandados de busca 
e apreensão no RN e na Paraíba. 
Além de uma grande quantida-
de de documentos, também fo-
ram apreendidos 15 veículos de 
luxo e dinheiro em três moedas 
distintas - real (R$ 336.009,00), 
dólar (US$ 5.462,00) e euro (€ 

5.680,00). 
Com autorização da Justiça, 

a PF interceptou ligações telefô-
nicas dos acusados e, com as in-
vestigações do Ministério Públi-
co Federal, descobriu-se a exis-
tência de uma organização cri-
minosa com ramifi cações em 
vários órgãos do Estado. Após 
oito meses de investigações, o 
MPF apresentou a denúncia à 
Justiça Federal em abril de 2009. 
O juiz da 2ª Vara Federal, Mário 
Jambo de Azevedo aceitou a de-
núncia e ainda quebrou o segre-
do de Justiça do processo.  

Os 15 acusados que viraram 
réus no processo responderão 
por crimes de formação de qua-
drilha, organização criminosa, 
corrupção ativa, corrupção pas-
siva, tráfi co de infl uência, lava-
gem de dinheiro e crime contra 
a lei das licitações.

Em novembro do ano pas-
sado, os réus prestaram depoi-
mento à Justiça. Foi lá que An-
derson Miguel revelou os bas-
tidores do esquema e envolveu 
novos nomes ao escândalo. 

Alguns nomes citados por 
Anderson Ribeiro durante o 
seu depoimento na operação 
Hígia lamentaram o assassina-
to do empresário, mas preferi-
ram não se posicionar sobre a 
possível relação entre o caso e 
as denúncias de Anderson ao 
juiz em depoimento.

O ex-deputado Wober Jú-
nior (PPS) disse que só tem a 
lamentar o fato. “Sou pela paz. 
Pra mim, todo ato de violência 
é inaceitável”, declarou Wober 
que foi mencionado por An-
derson nos interrogatórios do 
processo referente à Operação 
Hígia, como um dos benefi cia-
dos com esquema de corrup-
ção, quando foi chefe da Casa 
Civil. Wober Júnior não quis 
opinar sobre a ligação entre 
o assassinato e a Hígia. “Não 
temo, nem falo sobre isso. Sou 

político e não polícia. Não te-
nho nada a ver com isso, acho 
uma indignidade até pergun-
tar”, fi nalizou.

A mesma declaração foi 
dita pelo advogado e ex-se-
cretário de Segurança Públi-
ca e Defesa Social (Sesed), Car-
los Castim, marido e advoga-
do de Maria Eleonora Castim, 
ex-funcionária da Secreta-
ria Estadual de Educação que 
é ré no processo que apura 
uma suposta rede fraudulen-
ta que operava dentro da Se-
sap quando ela foi coordena-
dora de Orçamento e Finanças 
da pasta. “Só tenho a lamen-
tar e deixar a encargo da polí-
cia. Ela é quem tem que inves-
tigar”, declarou.

Já a ex-mulher de Ander-
son Miguel, Jane Alves, nada 
declarou sobre o assunto. Ao 

atender a ligação do NOVO 
JORNAL, Jane desligou inda-
gando que não queria falar. 
Em seguida, um homem que 
não se identifi cou atendeu a li-
gação e disse que ela não po-
deria falar.

No seu primeiro depoi-
mento, Jane Alves acusou o ex-
marido de ter mentido em juí-
zo e de tentar impedi-la de de-
por pela segunda vez, com o 
auxílio inclusive de um juiz es-
tadual, cujo nome não foi re-
velado. Ao ser interrogada, em 
outro dia, ela declarou ter sido 
impedida de buscar documen-
tos no escritório por Anderson 
que ainda a teria ameaçado 
com uma arma na frente dos 
fi lhos. Naquela ocasião Jane 
disse que tudo o que queria era 
sair do casamento, do proces-
so e “fi car em paz”.

A atual companheira de An-
derson Miguel identifi cada como 
Ana está grávida de 5 meses. Os 
viviam juntos há dois anos. Ela e 
um irmão dele foram ao Institu-
to Técnico e Científi co de Polícia 
(Itep) na noite de ontem para ten-
tar liberar o corpo, o que não foi 
possível por falta de documentos 
da vítima. Os pertences pessoais 
de Anderson foram apreendidos 
pela polícia na sala onde ele foi as-
sassinado. Os dois disseram que 
não sabiam se o empresário vinha 
sofrendo ameaças de morte que 
pudessem levá-lo à morte. No en-
tanto, Ana disse que recebeu a no-
tícia sem muita surpresa. “Surpre-
sa não foi né? Ele estava envolvi-
do nas investigações de uma ope-
ração”, declarou.

A companheira da vítima ain-

da tentou obter os documen-
tos de Miguel no escritório A&A. 
Ela chegou ao local por volta das 
20h30, mas o delegado da PF que 
estava no local não quis abrir a 
sala na ausência do delegado de 
plantão Custódio Arraes, que já ti-
nha ido embora. Depois de uma 
rápida discussão, Ana exigiu que a 
ex-mulher de Anderson, a empre-
sária Jane Alves, fosse proibida de 
entrar na sala. “Não quero que ela 
(Jane) tenha acesso à sala dele. A 

menos que a Justiça permita. Eu 
é que tenho que entrar”, afi rmou.  

Cerca de 10 amigos da família 
e outros parentes acompanharam 
a companheira de Anderson, mas 
ninguém quis comentar o que po-
deria ter motivado o homicídio. A 
previsão no Itep era de que o cor-
po poderia ser liberado até o co-
meço da manhã de hoje.

 ▶ Atual mulher de Anderson entra no carro ao deixar o escritório 

 ▶ Mário Jambo está em Sergipe e foi informado do crime por telefone 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

GRÁVIDA, ATUAL 
ESPOSA DIZ QUE 
MORTE NÃO FOI 
SURPRESA

CITADOS POR ANDERSON 
LAMENTAM CRIME

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

CONTINUA
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TROCA-TROCA
PMDB e PSB podem ter insti-

tuído um novo elemento na políti-
ca brasileira: o troca-troca.

O almoço do presidente do 
PMDB Michel Temer, terça-feira, 
com o governador Eduardo Cam-
pos, presidente do PSB, garantiu a 
transferência do deputado Gabriel 
Chalita, eleito pelo Partido Socia-
lista, para ser candidato a Prefeito 
de São Paulo pelo PMDB. Em com-
pensação, o PMDB libera a trans-
ferência do deputado Th iago Pei-
xoto, de Goiás, para o PSB.

MEIO-AMBIENTE
Na Semana do Meio Ambien-

te, a Caern coloca em funciona-
mento – no dia de hoje - a Esta-
ção de Tratamento de Efl uentes 
do Baldo, inaugurada pela primei-
ra vez há mais de um ano (e depois 
inaugurada de novo). A unidade 
começa a funcionar, inicialmente, 
fazendo o processamento de 20% 
da sua capacidade.

A estação foi construída para 
fazer o tratamento dos esgotos de 
21 bairros, de Nova Descoberta 
até Mãe Luiza, e tem uma opera-
ção complexa, uma vez que coloca 
em funcionamento cem conjuntos 
moto-bombas até a chegada dos 
afl uentes tratados no rio Potengi.

PAI DO PLIM-PLIM
Uma palestra do designer Hans 

Donner, criador da programação 
visual da Rede Globo de Televisão 
(o “pai” do plim-plim),  às10h30, no 
Teatro Riachuelo, marca a abertu-
ra da 15ª Convenção do Comércio 
e Serviços do Rio Grande do Norte, 
que prossegue amanhã.

A expectativa dos organizado-
res é reunir 1.400 participantes de 
todo o Estado.

COMUNISTAS COM O DEM
O ex-deputado Wober Júnior e 

o líder do PPS (ex-partido Comunis-
ta Brasileiro) na Câmara, deputado 
Rubens Bueno, foram recebidos, 
ontem, em Brasília, pelo presiden-
te do DEM, senador José Agripino. 
Levaram uma proposta de reforma 
política dos ex-comunistas.]

CEARÁ MIRIM
As notícias de Ceará Mirim 

são desanimadoras, sobretudo 
em relação à Usina São Francisco, 
sob intervenção. O atraso no paga-
mento do pessoal da usina com-
pletou o 2º mês e a energia do par-
que industrial foi cortada pela Co-
sern, por falta de pagamento.

NÚMEROS DO ENSINO
Este NOVO JORNAL reivindica o reconhe-

cimento por ter colocado em debate um pon-
to importante na questão do ensino público es-
tadual, sem preocupação com manutenção ou 
quebra de nenhum paradigma, ou tentar nome-
ar responsáveis ou culpados por um quadro preocupante.

Numa hora em que a indiscutível questão dos baixos salários do magistério 
ganha todos os espaços, a reportagem de Fábio Farias colocou um outro ele-
mento que deve merecer atenção de todos que se interessem pelo assunto: o 
alto número de professores fora das salas de aula.

Diante da precariedade de dados confi áveis, não podemos garantir que os 
números apresentados sejam absolutamente corretos. Mas realizamos um enor-
me esforço para dar uma contribuição séria ao debate, indo a diferentes fontes 
na busca da informação correta.

Da mesma forma que a professora Amanda Gurgel tornou-se uma celebri-
dade nacional por se fi xar em três números que atestam o drama dos nossos 
professores – nove, três e zero – para indicar os R$ 930,00 do seu salário-base, 
nosso repórter levantou três números que precisam ser lembrados:

1 -  17.183 como sendo o número total de servidores estaduais que rece-
bem salário de professor;

2 – 8.791 é o total desses professores que não exercem atividades didáti-
cas, ou seja: não se encontram em sala de aula;

3 – 8.392 são os professores do Estado que estão lotados para exercerem 
as funções de professor.

Existem muitos outros números levantados. Acreditamos, porém, que não 
será possível o desenvolvimento de qualquer ação séria sem que essas três par-
celas fundamentais sejam conferidas e explicadas.

Como já foi dito, uma discussão dessa ordem não pode ser produtiva se a 
preocupação for de tentar rotular aqueles que se encontram em qualquer dessas 
parcelas como certos ou errados; corretos ou incorretos. Acreditamos que até 
a identidade – e as circunstâncias – de como essa situação foi criada se torna 
irrelevante. Mas não dá para desconhecer essa como uma situação atípica que 
pode – e deve – ser esclarecida.

Esclarecimento que terá conseqüências positivas se forem compartilhadas 
tanto pelos gestores da Secretaria da Educação quanto pelos professores, atra-
vés do seu sindicato. Como aparentemente existe um problema, sua solução só 
pode ser buscada a partir do momento em que ele seja dimensionado. Enquanto 
existirem dúvidas, de um lado ou do outro, se estará oferecendo argumento para 
que o assunto permaneça indefi nido.

Essa indefi nição não deve interessar a ninguém que tenha algum tipo de 
preocupação com o sistema estadual de ensino, seja representante do governo, 
do sindicato ou dos estudantes. Do lado do governo foi anunciada a realização 
de um censo. Por que não se convoca o sindicato para compartilhar a coleta e 
processamento das informações?

É preciso entender que ninguém de bom senso pode imaginar que alguma 
coisa séria responsável possa ser estudada, proposta ou decidida, sem a exis-
tência de uma base correta de informação. E o primeiro número a ser conhecido 
é quantos são os professores do estado,e quantos deles estão exercendo o seu 
papel, ensinando. Defi nida a regra, então se pode – e deve – cuidar das exceções.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini fez 
um bate-e-volta ontem em Natal e 
voltou a Brasília para o lançamento, 
hoje, do programa social da presidente 
Dilma.

 ▶ Juntamente com  nomes do velho 
MDB, o deputado Henrique Alves 
convida para missa, hoje,  na Igreja 
N. S. da Paz, no Rio, pela alma do ex-
deputado Leo Simões.

 ▶ Hoje tem o PMDB na telinha da TV. 
O ministro Garibaldi Alves Filho gravou 
participação. Mas a estrela do programa 
é o ex-presidente Lula. Estrela do PT.

 ▶ A Casa do Estudante do Rio Grande 
do Norte completa hoje 65 anos de sua 
fundação.

 ▶ O Praia Shopping Musical é só forró 
no mês de São João. Hoje é o forrozeiro 
Arnaldo Faria.

 ▶ Proposta do deputado Felipe Maia 
denomina o trecho rodoviário da 
Base Aérea à BR-101: vai se chamar 
brigadeiro Murilo Santos.

 ▶ O Dnit marcou para quinta-feira 
da próxima semana a abertura de 
propostas para a obra do contorno 
rodoviário de Caicó.

 ▶ Hoje tem a abertura do 5º Congresso 
Internacional de Direito do Trabalho, 

promovido pela Amatra ´21, no hotel 
Pirâmide.

 ▶ O grupo Les Bavard´s, do Colégio 
Marista, apresenta hoje e amanhã,na 
Casa da Ribeira, o espeáculo “Tangu´s”.

 ▶ A ABIH/RN, em colaboração com 
o Sesi e Ministério Público, lançou a 
campanha “Turismo que protege”, 
contra a exploração sexual de crianças 

 ▶ e adolescentes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR BISPO FRANCISCO DE ASSIS SOBRE A 
CEI DOS ALUGUÉIS ABERTA NA CÂMARA MUNICIPAL

Tenho levado muita 
pancada desde que 
começou a CEI, mas já 
que ganhei não abro mão 
e estamos conversados”

CRÉDITO PARA OS PEQUENOS
O BNDES promove na tarde de 

hoje, no auditório Albano Franco, 
da Federação das Indústrias do RN, 
um encontro de seus técnicos com 
micro, pequenos e médios empre-
sários para apresentar s as linhas de crédito do banco para aten-
der a esses segmentos. O BNDES está promovendo encontros se-
melhantes em todas as regiões do Brasil.

O fi m de Anderson

Presente do passado

O assassinato do advogado Anderson Miguel caiu como 
uma bomba, ontem, não apenas nas redações dos jornais, 
mas nos meios político e judiciário. Sua morte aconteceu seis 
meses depois dele prestar o mais importante depoimento da 
Operação Hígia, esquema montado na Secretaria de Saúde do 
estado para desviar - segundo investigações da Polícia Fede-
ral e do Ministério Público Federal - mais de R$ 36 milhões dos 
cofres públicos. 

Afi nal, ele disse com todas as letras, diante do juiz Mário 
Jambo, de representantes do MP e da imprensa, que alimen-
tou o esquema pelo menos durante três anos – de 2005 a 2008 
-, tempo ao longo do qual teria desembolsado pelo menos R$ 3 
milhões em propinas, pagas, de acordo com ele, diretamente a 
Lauro Maia, fi lho da ex-governadora Wilma de Faria, e a Vag-
ner Araújo, ex-secretário na administração passada. Anderson 
ainda relacionou inúmeros outros envolvidos no que acabou fi -
cando conhecido como o mensalão da saúde, um “subprodu-
to” da Hígia.

A Operação Hígia envolve nada menos do que quinze réus, 
a maioria personagens conhecidas do mundo político local. 
Ainda é prematuro associar a morte do polêmico advogado 
ao caso, ainda que ele não medisse palavras e ainda que não 
temesse a repercussão das acusações que fez diante de todos. 
Por mais de uma vez, Anderson Miguel repetiu não ter medo 
de morrer. Expôs-se amplamente e, corajoso, recusou prote-
ção especial oferecida pela Justiça.

É evidente, no entanto, que, em se tratando de caso tão 
rumoroso, nada pode ser previamente descartado. É assunto, 
porém, que caberá à polícia. Ontem mesmo, pouco depois do 
assassinato, eram várias as viaturas mobilizadas e os policiais 
envolvidos na captura dos criminosos, inclusive com prisões 
efetuadas. 

Qualquer opinião agora sugerindo o envolvimento de al-
gum réu nesse crime não pode ser vista além da mera suposi-
ção, colocada, até agora, na seara da simples especulação.

À sociedade, tanto quanto à apuração do assassinato – 
uma vez que a vítima notabilizara-se pelas denúncias gravíssi-
mas, cuja repercussão mobilizara a opinião pública – resta es-
perar que, enfi m, a Operação Hígia possa ter a consequência 
que se espera, ou seja, o julgamento dos culpados, após, evi-
dente, o amplo direito de defesa.

As autoridades de segurança pública têm diante de si a 
missão de solucionar o caso o quanto antes, revelando os cri-
minosos e as razões do assassinato. É o que se aguarda. Não 
custa lembrar que o RN tem um histórico considerável de ca-
sos insolúveis, principalmente quando há inúmeros outros 
componentes associáveis. Evitar que o caso Anderson seja 
mais um é a tarefa da hora.

É como jazz, Adriano. Foi você mesmo que disse, séculos 
atrás, ou quem sabe numa outra vida. E vou repetindo, tim-tim 
por tim-tim, o conteúdo da peça que jaz nas folhas amareladas 
e quase proscritas. É como jazz, basta um tema: é verdade. De-
pois vem aquela sequência tácita: a fúria dos metais, a soturni-
dade dos cellos, a selvageria da percussão, a lâmina dos violi-
nos e baixos, o caos do teclado. Também é assim que se escreve, 
lembra? Abrindo os poros à imprevisão. 

No entanto, há um preço a pagar. E cada vez mais alto. No 
caso presente, como no pretérito, cada pulsação de verbo ain-
da signifi ca um corte a mais na íris. Uma sangria que não ajun-
ta prestígio, simpatia de fi gurões ou a possibilidade de enrique-
cer vastas coleções de empregos.

Basta um tema, como já foi dito e lembrado. E o meu, como 
naquela época, continua o mesmo: vagabundo. Falta ainda – e 
talvez para sempre – o que você chamou de alucinação que es-
toura de perfeição os olhos de Armstrong na fotografi a que o 
louco escolheu como seu retrato exato. 

Ou ainda o desregramento de todos os anjos que moram 
nos nossos olhos e saem à noite, arrastando correntes, dançan-
do na boca do vulcão, cortejando a erupção, a lava, as cinzas, a 
corrente caudalosa que enfi m vivifi cará – será? - todos os verbos 
que adoramos. Inclusive o verbo ser, na sua fria impessoalidade.

É como jazz e... acredito..., sim, que não poderia ser de ou-
tra forma. Esgotadas as delimitações de tempo e de espaço, so-
bra-nos ainda, como bem dito foi, a convicção de esperar. Mas 
aqui, ressalto, que não mais pelo que esperávamos antes. Exce-
to quanto aos deuses e torres inacessíveis,  a geografi a em que o 
isolamento ainda é possível.  

Mas se é como jazz, como foi sentenciado, não pode haver 
pausa, a não ser, claro, aquela que deixa o silêncio da respiração 
- que uns poucos pressentem - construir outra música, outros 
símbolos, outras notas.

Sinceramente, não sei se a minha mediocridade já foi musi-
calmente absolvida. A ópera é outra, of course. Talvez não caiba 
neste jornal, neste espaço, talvez não. Pode ser que caiba, sim, 
unicamente naquele átimo em que a lucidez e a loucura se mes-
clam e onde afundamos nosso ceticismo. 

Se é - e foi - como jazz, o tema era mesmo o da dissolução. 
Subtração e superposição de notas, alucinação da linguagem. 
Repetição, até. E se você citou Drieu La Rochelle (um objeto, frio, 
pesado, ir de encontro a ele, ao seu encontro), cito Claude Lelou-
ch, em Retratos da Vida (tudo se resume a três ou quatro cenas 
que se repetem incessantemente). 

Morrer é jazz, recorda? São temas e voltas. Você frisou. E 
é isto que felizmente ainda nos sustenta. Apesar dos pássaros 
parnasianos (ou não), que não conhecem o hospício.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ACIMA DE META
Mesmo sem poder revelar 
números, em razão de ter ações 
na Bolsa, a Abreu/Brasil Brokers 
conseguiu superar todas as suas 
metas de vendas nos primeiros 
cinco meses do ano. “E não são 
metas modestas”, como disse 
o seu diretor Ricardo Abreu, 
fundamentando sua opinião de 
que não existe crise no mercado 
imobiliário em Natal.
A Brasil Brookers é responsável 
pelos grandes lançamentos 
imobiliários em parceria com 
empresas como Cyrela, Estrutural, 
Capuche, Diagonal/Rossi e Ecocil, 
entre outros empreendedores 
imobiliários.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

REAL E IMAGINÁRIO
A questão da educação no 

Rio Grande do Norte é tão com-
plexa que mesmo uma especia-
lista como a professora Eleika Be-
zerra, quando enfoca o problema 
e usa para representar o professor 
um ser real (a professora Aman-
da Gurgel) é obrigada a recorrer a 
uma aluna imaginária, Jéssica (ela 
impressionou-se com o alto nú-
mero de alunos com esse nome) 
para mostrar o lado do estudante.

POETA IMORTAL
A professora Diva Cunha toma 

posse hoje na cadeira nº 30 da 
Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, que tem como patro-
no monsenhor Augusto Franklin e 
foi ocupada por Manoel Rodrigues 
de Melo e Aluízio Azevedo, sendo 
saudada pelo acadêmico Paulo de 
Tarso Correia de Melo.

JUIZADOS ESPECIAIS.
A “Quinta Jurídica”, hoje, às 

19h, no auditório da Justiça Fe-
deral tratará dos Juizados Espe-
ciais Federais: dez anos da Lei 
10.259/2001, tendo como pales-
trantes o juiz federal Marco Bru-
no Miranda e a procuradora fede-
ral Flávia Camilla Pascoal.

TURBULÊNCIA POLÍTICA
O PSD do prefeito Gilberto 

Kassab já não voa em céu de bri-
gadeiro. O Palácio do Planalto, que 
lhe deu muito gás na fase de deco-
lagem, sentiu-se atingido pelo va-
zamento de dados sobre o patri-
mônio do ministro Antônio Paloc-
ci pela Prefeitura de São Paulo. Se 
não houver uma mudança rápida, 
vai ser difícil acomodar alguém da 
base governista na nova legenda, 
sobretudo depois da frase de Lula: 
“PSD é Serra”.
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Diagnóstico fechado 
Como nenhum outro desde o início da crise, o dia ontem foi 

pródigo em sinais da deterioração da sustentabilidade de Antonio 
Palocci. A convocação, por ora suspensa, para explicar na Câma-
ra a escalada de seu patrimônio se deu com o corpo mole da base. 

Tão ou mais signifi cativa foi a de todo inesperada ausência, no 
almoço-armistício entre Dilma Rousseff  e os caciques do PMDB, 
do ministro que até 20 dias atrás comandava a operação política 
do governo. Enquanto formalmente os governistas correm para 
evitar a exposição de Palocci a qualquer microfone, mais e mais se 
ouve, dentro do Palácio do Planalto e entre os aliados no Congres-
so, que ele será obrigado a falar. 

DEVERAS... 
De um peemedebista, sobre a 
ausência de Palocci no almoço: 
‘Acho que a Dilma deve ter de-
cidido prestigiar o Luiz Sérgio’. 

BANHO DE LOJA 
Originalmente, a agenda do 
ministro das Relações Institu-
cionais não previa participação 
no repasto. A mudança para in-
cluir a presença de Luiz Sérgio 
só foi divulgada às 10h26. 

PEGA LEVE 
Michel Temer atuou preven-
tivamente para que a refeição 
não desandasse com declara-
ções indigestas. O senador Pe-
dro Simon (PMDB-RS) foi um 
dos orientados a ‘se comportar’. 

BOCA CHEIA 
Coube a Vital do Rego (PB) a 
única menção a Palocci. Com o 
tema pairando no ar, o senador 
pediu licença para sair mais 
cedo. Anunciou a todos que ti-
nha que correr para o Congres-
so de modo a barrar a convo-
cação do ministro na comissão 
que preside. 

FOI VOCÊ! 
Depois da bobeada que per-
mitiu a convocação de Palocci 
na Câmara, sobrou para todo 
mundo. Na caçada aos culpa-
dos, primeiro entrou na roda 
a articulação política do go-
verno, que naquela hora esta-
va reunida com Dilma no Pla-
nalto. O segundo alvo foi Aldo 
Rebelo (PC do B-SP), aliado 
a quem petistas afi rmam ter 
sido dada a missão de cuidar 
para que não aparecessem sur-
presas justamente na Comis-
são de Agricultura. 

CONTA OUTRA 
Comentário de um petista 
diante da informação ofi cial de 
que a reunião da Executiva do 
partido, hoje em Brasília, não 
pretende tocar no assunto Pa-
locci: ‘A esta altura do campeo-
nato, alguém acredita que tem 
como não discutir isso?’. 

DIVISÃO... 
No lançamento do programa 
de combate à pobreza extre-
ma, hoje, o governo anuncia-
rá que 59% dos 16,2 milhões 
de brasileiros que constituem 
o público-alvo da ação estão no 
Nordeste. Norte e Sudeste em-
patam, com 17% cada um. O 
Sul terá 4% de participação e o 
Centro-Oeste, 3%. 

...DO BOLO 
Dos contemplados, 40% têm 
menos de 14 anos, e 71% são 
negros. Para aplicar as iniciati-
vas, o governo editará uma MP 
e dois decretos. 

REATOR 1 
As discussões sobre o prosse-
guimento do programa nuclear 
brasileiro terão novo capítulo 
semana que vem. A Comissão 
de Meio Ambiente da Câma-
ra montará o grupo de deputa-
dos, procuradores e especialis-
tas que deverá ter acesso à do-
cumentação e às dependências 
do complexo nuclear de Angra 
dos Reis. 

REATOR 2 
Na semana passada, o presi-
dente da Eletronuclear, Othon 
Silva, assinou documento fran-
queando o acesso. Presidente 
da comissão da Câmara, Gio-
vani Cherini (PDT-RS) defende 
que o Brasil siga a Alemanha e 
anuncie o fi m de seu programa 
nuclear. 

INDICAÇÃO 
O novo embaixador do Brasil 
em Honduras será Zenik Kra-
wctschuk, hoje encarregado de 
negócios brasileiros no país. 

EM SÉRIE 
Depois de Antonio Anastasia 
(PSDB) editar decreto que exi-
ge ‘fi cha limpa’ dos nomeados 
para o governo de MG, hoje é 
a vez da Câmara de Belo Hori-
zonte. A Casa deve votar pro-
jeto para estender a exigência 
aos fornecedores dos órgãos 
públicos municipais. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os agricultores estão muito 
curiosos para saber qual é a 

fórmula do fertilizante que o Palocci 
usou nestes últimos anos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ONYX LORENZONI (DEM-RS), sobre a 

convocação do ministro da Casa Civil - que multiplicou seu 

patrimônio em pelo menos 20 vezes entre 2006 e 2010_ pela 

Comissão de Agricultura da Câmara.

No fi m de semana passado, impressionado com as ima-
gens de um programa de TV, o tucano Andrea Matarazzo, se-
cretário paulista da Cultura, comentou no Twitter: 

– Um dia descubro qual é o prazer de andar nessas mon-
tanhas russas! 

O secretário particular do governador Geraldo Alckmin re-
produziu a mensagem acrescida de um comentário: 

– Perto do PSDB é fi chinha mesmo! 

O DIA EM QUE A

BOMBA 

ESTOUROU
O empresário Anderson Mi-

guel transformou-se em uma 
grande fonte (a ponto de ser cha-
mado de ‘homem-bomba) para 
a Justiça, quando, no dia 25 de 
novembro de 2010, resolveu falar 
quem eram os principais ope-
radores de um esquema de co-
brança mensal de propina ini-
ciada em 2005 e fi nalizada em 
2008, quando foi defl agrada a 
Operação Hígia. Em depoimen-
to ao juiz federal Mário Jambo, 
ele revelou que, no mínimo, R$ 3 
milhões saíram de sua empresa 
para abastecer o suposto “men-
salão” para manter a sua fi rma 
como prestadora do serviço da 
Secretaria Estadual de Saúde Pú-
blica (Sesap). Miguel era sócio da 
empresa de higienização A&G. 

A decisão por contar tudo 
um dia antes do depoimento. 
“Dormi, refl eti, pensei e vi que 
certas coisas não valem a pena 
ser feitas”, disse na ocasião. Má-
rio Jambo chegou a perguntar se 
Miguel queria proteção policial, 
mas o empresário disse não ha-
ver necessidade. 

Foi no mesmo depoimento 
que que ele apontou o então se-
cretário da Casa Civil do gover-
no Wilma de Faria, Wober Jú-
nior; seu assessor, o advogado 
Kelps Lima; o irmão da ex-gover-
nadora, Fernando Faria; o ex-pre-
feito de Macaíba, Luiz Gonzaga; 
o fi lho de Wilma de Faria, Lau-
ro Maia e o jornalista Diógenes 
Dantas. Segundo Anderson, o 
funcionamento do suposto pro-
pinoduto era de conhecimento 
de Wilma de Faria. Ele costuma-
va dizer que o pagamento de pro-
pina era uma “prática normal”. 

Foi de Anderson Miguel a re-
velação de fatos que iam além 
do inquérito da Polícia Fede-
ral e da denúncia do Ministério 
Público. 

Os empresários envolvidos 
no crime batizaram o esquema 
de DX e o dinheiro, segundo o 
depoimento de Miguel, era en-
tregue por intermediários como 
o fi lho da ex-governadora, Lauro 
Maia, que foi apontado também 
pelo Ministério Público um dos 
chefes da organização. 

Pelo relato do empresário, a 
propina era paga em seu escri-
tório de advocacia, na avenida 
Miguel Castro, em Lagoa Nova, 
mesmo local onde ele foi assas-
sinado ontem. Como era a fei-

ta a divisão da propina, paga 
em espécie, Anderson Miguel 
não tinha informações. Porém 
o destino, segundo ele, era o fi -
nanciamento das campanhas 
políticas.

A A&G começou a pagar a 
propina a partir do quarto mês 
do contrato, em virtude do atra-
so do pagamento por parte do 
governo pelos serviços de mão 
de mão de obra. 

A sugestão para ganhar mais 
agilidade no recebimento pelos 
serviços prestados veio de Mau-
ro Bezerra, sócio da empresa de 
limpeza urbana Líder. No caso, 
a dica era “pagar por fora” ao 
governo. 

“Mauro mandou que eu fa-

lasse com Vagner Araújo (en-
tão secretário de planejamen-
to do governo Wilma). Em se-
guida, o irmão da governadora, 
Fernando de Faria, disse que, a 
partir do mês seguinte, passaria 
no meu escritório para receber o 
dinheiro”, disse Miguel, na oca-
sião, ao juiz da 2ª Vara Criminal, 
Mário Jambo. 

Os valores das propinas pa-
gos por mês chegavam a R$ 90 
mil, segundo o depoente. Po-
rém no fi nal do esquema, com 
os valores do contato defasa-
dos, Miguel disse ter pago R$ 20 
mil. “Outras empresas pagaram 
um valor maior. A Emvipol, por 
exemplo, pagou R$ 100 mil”, de-
tonou Anderson Miguel. 

No depoimento bombástico 
à Justiça, o empresário Ander-
son Miguel disse que os contra-
tos não eram reajustados, ape-
sar do pagamento da propina. 
A sua empresa, a A&G, além dos 
contratos de higienização hos-
pitalar, também prestava servi-
ço para a Farmácia Popular e o 
Samu.

A A&G não tinha venceu as 
licitações sem ter dinheiro sufi -
ciente para pagar aos funcioná-
rios. A alternativa para honrar a 
folha de pagamento da empre-
sa veio através de um conchavo 
com as outras fi rmas de limpeza 
contratadas pelo governo. “Ga-
nhei a licitação, mas não tinha 
dinheiro. Então pedi para as em-

presas que participaram da lici-
tação uma ajuda com um apor-
te fi nanceiro. Em troca, foi feita 
uma divisão dos lucros advindos 
do contrato”, explicou ele.

O NOVO JORNAL publicou, 
no dia 26 de novembro de 2010, 
uma planilha de 14 de março 
de 2005, com as assinaturas dos 
empresários Anderson Miguel, 
Mauro Bezerra, Edmilson Perei-
ra de Assis e Herbert Florentino 
Gabriel. Na planilha, está discri-
minado como fi caria a divisão 
dos lucros, sendo que a A&G te-
ria 34,23% como sua parte. 

O documento também tra-

zia informações sobre folha de 
pagamento, recolhimento, pro-
visões, vale transporte, entre 
outros. 

O valor anual do contrato era 
de R$ 14,5 milhões pelos servi-
ços prestados na capital e o in-
terior. Já o lucro dividido tota-
lizava R$ 298.156,44. A A&G foi 
a maior recebedora, cabendo a 
ela R$ 97.681,74, seguida da em-
presa Líder, com R$ 95.112, 84. 
A Condor teria fi cado com R$ 
61.408,56, a RH Service com R$ 
27.164,51 e, como a que recebeu 
menos, a JR, que fi cou com R$ 
12.789,39.

COMO FUNCIONAVA
O ESQUEMA

QUEM ERA 
ANDERSON

 ▶ Anderson Miguel deixa fórum da Justiça Federal após depoimento

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO / NJ
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Anderson Miguel era carioca tinha 
35 anos e era o fi lho caçula de uma 
família de classe média com três 
irmãos homens. No Rio de Janeiro, 
tinha o hábito de freqüentar o 
Maracanã (era torcedor do Flamengo) 
e as praias da Zona Sul adolescência,
Dizia ter herdado da mãe “a 
vocação para ajudar o próximo”. 
O pai, Etevaldo Araújo, foi vereador 
e deputado estadual e infl uenciou 
Miguel no gosto pela política. Etevaldo 
morreu quando Anderson tinha 13 
anos. 
Trabalhou com pequenos negócios 

na Baixada Fluminense. Formou-se 
em Direito, praticava a advocacia 
e era pós-graduado em Direito do 

Trabalho. Foi aprovado no concurso 
da OAB no mesmo ano em que 
chegou a Natal, em 2000. 

Embora os planos iniciais fossem 
de apenas passar férias em Natal e 
visitar parte da família (a avó dele é 
natural de Santo Antônio do Salto da 
Onça), Miguel foi se estabelecendo 
quando assumiu a assessoria 
do sindicato dos trabalhadores 
terceirizados do Estado. O sindicato 
era presidido por Jane Alves, com 
quem namorou, casou e teve um 
casal de gêmeos. Depois, separou-
se dela. 
Com um amigo carioca, fundou a 
empresa A&G (Anderson & Gilberto) 
e fi rmou, cerca de 20 contratos 
públicos. Além da A&G, fechada após 
o escândalo, embora ainda existisse 
juridicamente, Anderson também 
mantinha um escritório de advocacia 
e a empresa A Miguel da Silva.

 ▶ Em seu escritório, mesmo local onde foi assassinado

NEY DOUGLAS / ARQUIVO / NJ
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Educação
O NOVO JORNAL está empunhando uma bandeira 
em prol de nossa Educação. É uma luta salutar. 
Vamos torcer para que não joguem tudo debaixo 
do tapete. É incrível a descoberta de que metade 
dos professores está fora da sala de aula. Não é 
possível que esse contingente todo esteja doente; 
e se a maioria estiver à disposição da Secretaria 
é uma doença pior ainda. Quando a professora 
Eleika diz que “...a Secretaria tem excesso de 
funcionários” é a mais pura realidade. Podem 
fazer uma visita a esse órgão, tem gente em 
demasia, numa empresa privada, um terço daria 
conta do recado. 
Li, em a Roda Viva, que a professora Amanda 
depois de lecionar durante cinco anos percebeu 
que estava estafada e deixou a sala de aula. A 
canseira desta menina é fora de série. Este velho 
escriba lecionou durante 33 anos e se aposentou 
por conta de duas licenças prêmios não gozadas 
e, em seguida, foi trabalhar na iniciativa privada

Geraldo Batista

Roda Viva
Lendo Roda Viva de hoje (27/05/11), senti-me 
realizado com dois tópicos: 
1)    “Fica Micarla” é uma verdadeira aula 
sobre Democracia. Obviamente não há um 
cidadão desta  cidade que não veja o desmando 
implantado desde o dia da  posse de Micarla, 
porém, mandá-la embora é uma  agressão ao 

sistema democrático. O tempo passa rápido, 
devemos continuar atentos e denunciando o que 
está errado, não podemos nos calar e com certeza 
no próximo pleito é procurar votar certo e mandar 
para casa de uma vez por todas aqueles que não 
honraram nossos votos e nossas esperanças. E 
olhando direitinho não é só prefeita não ...
2)    “Balas para a Luta” nos deixa com o juízo 
fervendo. R$ 500.000,00 mensais para o Sinte 
fazer o quê?  Zoada?  Confusão? Seria melhor 
aplicado se destinasse um percentual considerável 
destes recursos  e aplicasse em  capacitação dos 
próprios professores. 
Que tal o Sinte construir  uma escola  ou 
administrar uma em parceria com o Governo 
para mostrar como deveria “de fato”  funcionar 
este laboratório? Se quer fazer zoada porque não 
focaliza para a reforma política de nosso país?

Judson, 
Por e-mail 

Recife
Quando estive no Recife, hospedei-me na rua 
Imperatriz,76, 2º andar, no bairro da Boa Vista, 
numa pensão de segunda categoria. Lá, conheci 
uma alagoana da cidade de Maceió. Entre mim e 
ela houve um ligeiro e agradável bate papo:
Você de onde é? 
Sou de natal.
Gostaria de ter nascido ali. Que linda cidade! Gosto 
mais de lá do que daqui.

Conheci a tão falada Copacabana, mas gostei mais 
de Ponta Negra. Estive em outras capitais bonitas, 
mas fi quei apaixonada pela sua terra; um povo 
cativante e hospitaleiro. Foi um prazer conhecê-la
Quando vai por lá?
Não sei...

Natércio Gomes da Costa, 
Mirassol

Errata
O NOVO JORNAL presta um grande serviço, 
provocando o debate sobre a Educação do RN. 
A matéria da edição de hoje, terça-feira (31/05), 
foi de uma pertinência singular. Registro que o 
meu depoimento, inclusive em destaque, deveria 
ter sido escrito da seguinte forma: “Quais são as 
funções necessárias para a escola funcionar,” ou 
seja, sem erro de concordância. Obrigada.

Cláudia Santa Rosa, 
Educadora

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

781 carimbos 
em 365 páginas

Preocupada com a burocracia que bem poderia ser chama-
da de “burrocracia”, deparo-me com dois casos concretos que evi-
denciam o “fenômeno”!

O primeiro deles diz respeito a uma prestação de contas re-
ferente a um convênio celebrado entre um instituto de natureza 
educacional -do qual faço parte- e uma secretaria de estado do 
Rio Grande do Norte.  A diligencia baixada pelo “controle inter-
no” agride ao que se chama  de “bom senso”! Ai vem a pergunta 
– Por que tanta “burocracia”? Para evitar e prevenir a famigerada 
corrupção? Freud explicaria o procedimento de muitos burocra-
tas? – exibição de poderes... Preocupei-me em fazer uma rápida 
leitura sobre a Teoria da Burocracia. formalizada por Max Weber 
que partiu da premissa de que o traço mais relevante da socieda-
de ocidental, no século XX era o agrupamento social em organi-
zações... Para isso defi niu princípios fundamentais. São muito cla-
ras as disfunções da Burocracia- dentre elas o excesso de forma-
lismo e o papelatório. Entendo que ela- bem utilizada, é necessá-
ria e importante.

Mas o que vem a ser o número 781 ?
Tive o cuidado e a curiosidade de diante do processo referido, 

contar quantos carimbos foram afi xados nas 365 páginas de uma  
prestação de contas que se refere a um convênio que ultrapassa 
um pouco  setenta mil reais!

Não tive oportunidade de contar as assinaturas ai postas. Mas, 
ainda poderei fazê-lo!

Será que uma das disfunções - as regras são mais importantes 
do que as metas. - não está  presente na situação exposta?

O outro caso diz respeito a uma nota publicada muito recen-
temente em um jornal local que lembra  uma prisão de seguran-
ça máxima construída, no RioGrande do Norte, em 120 dias; inau-
gurada há cinco meses e permanece com mais de 400  vagas de-
socupadas porque não superou problemas burocráticos.       En-
quanto isso,  presos são algemados em motocicletas e se tornam 
notícias de destaque em revistas semanais e noticiários de TV.pelo 
Brasil afora.

Será que  ministério público, tribunais de contas, comissões 
parlamentares de inquérito, correição, controle externo, controle 
interno, são imprescindíveis para combater, “através de carimbos”, 
a terrível corrupção tão presente no cotidiano da vida brasileira.? 
A prática tem mostrado que não é por ai...O grande desafi o: como 
diminuir a burocracia e exterminar a corrupção? 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

O ex-governador Ibe-
rê Ferreira de Souza em ple-
na campanha visando a ree-
leição acertou com as “lide-
ranças sindicais” o envio de 
nove planos de cargos e ven-
cimentos da administração 
direta e indireta, embora sa-
bendo que não tinha condi-
ções de pagá-los. Atropela-
ria a Lei de Responsabilida-
de Fiscal. Mas, fi cou acerta-
do, entre eles, que os planos 
somente seriam implanta-
dos quando o Estado saísse 
do limite prudencial. As par-
tes aceitaram o acordo: “nós 
fi ngimos que pagamos e vo-
cês fi ngem que recebem”.

Os planos de cargos fo-
ram enviados pelo, então, go-
vernador à Assembleia Le-
gislativa no dia 02 de julho 
de 2010, prazo fi nal para sua 
aprovação, de acordo com a 
legislação eleitoral, vinculan-
do sua vigência partir do mo-
mento em que o Estado saís-
se do limite prudencial. Hou-
ve acalorados debates entre 
os deputados Getúlio Rêgo 
e José Dias  (oposição) e Fer-
nando Mineiro e Nélter Quei-
roz (governo). Os dois pri-
meiros, embora fossem favo-
ráveis aos planos, alertavam 
que o Estado não poderia im-
plantá-los por falta de recur-

sos fi nanceiros, além de con-
denarem a jogada política do 
governo em plena campanha 
visando cabalar votos numa 
manobra eleitoreira.

Por outro lado, os depu-
tados governistas afi rmaram 
que o importante era apro-
var os planos, pois esses so-
mente iriam ser implantados 
desde que o Estado ultrapas-
sasse o limite previsto em lei. 
Os anais da AL comprovam 
isso. E a prova desse com-
promisso acertado pelo go-
verno passado e os sindica-
listas é que os planos foram 
aprovados em julho, mas a 
primeira parcela (30 por cen-
to) só foi paga em setembro, 
às vésperas do pleito de 03 de 
outubro.  As outras duas de 
30% e 40% seriam pagas em 
março e julho de 2011, embo-
ra sem dotação orçamentá-
ria. A partir desse pagamen-
to em setembro nunca mais 
o Estado saiu do limite pru-
dencial porque estourou a fo-
lha de pessoal.

A iniciativa não rendeu 
os resultados eleitorais que o 
ex-governador esperava. Até 
porque os servidores mais 
esclarecidos não acredita-
ram na viabilidade da farsa 
urdida. Vejamos o que disse 
Iberê após a aprovação dos 
planos. “Esses reajustes não 
podem ser pagos enquanto o 
Estado não sair do limite im-
positivo. Quem fi zer isso está 

cometendo improbidade. As
mensagens aprovadas vão fi -
car aguardando a oportuni-
dade”. Ou seja, quando o Es-
tado puder pagar sem infrin-
gir a lei. Os sindicalistas acei-
taram as regras do conhecido
bordão: “devo não nego. Pago
quando puder”. Portanto, fo-
ram validas para o governo
anterior e o atual. Por isso a
cobrança agora, do ex-gover-
nador Iberê Ferreira, além de
descabida, é oportunista. 

Os homens públicos se
revelam quando passam de
vidraça (governo) a estilin-
gue (oposição), sem compro-
meter a compostura. Nes-
sa história mal contada dos
planos de cargos todos os
envolvidos encenaram uma
comédia e deixaram a bom-
ba explodir no colo da suces-
sora, pois já sabiam da der-
rota prevista. O único erro
do governo foi não ter se an-
tecipado às cobranças jus-
tifi cando por que não pode-
ria cumpri-las, sem ferir a Lei
de Responsabilidade Fiscal e,
consequentemente, propos-
to o parcelamento dos rea-
justes criando uma nova al-
ternativa para solucionar o
impasse, em futuro próxi-
mo. Diante dos fatos, o mo-
vimento paredista é inconse-
quente e partidarizado. Seria
a simulação do segundo tur-
no que não houve nas elei-
ções de 2010? 

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula da 
Silva desembarcou recentemente em 
Brasília para cumprir uma agenda so-
cial repleta de almoços, jantares e ar-
ticulações políticas. Chegava na con-
dição de conselheiro da presidente e 
experiente bombeiro na arte de apa-
gar incêndios. Desta vez, no governo 
da afi lhada Dilma Rousseff , o fogo que 
se alastrava sem que ninguém con-
seguisse debelá-lo atingia em cheio 
a Casa Civil, a base aliada na Câmara 
Federal e a discutida cartilha sobre se-
xualismo patrocinada pelo MEC. 

O ex-inquilino do Palácio do Pla-
nalto, agora na planície, continua atu-
ando nos bastidores, reapareceu bem 
disposto e sorridente ao reencontrar 
velhos companheiros e aliados de 
convivência nos tempos de poder. De 
pronto apossou-se de uma manguei-
ra e jogou água nos focos incendiários 
e retornou a São Bernardo (SP) com a 
sensação do dever cumprido. Tempo-
rariamente. Deu ainda uma série de 
conselhos à afi lhada, caso os focos re-
sistentes retornassem ameaçando a 
colheita. Poderá retornar se sua pre-
sença for necessária. 

 Sua participação foi bem aceita 
pelos aliados que o saudaram efusi-
vamente, no socorro emergencial à 
presidente que se sentia acuada en-
tre as paredes do Palácio do Planalto. 
O gesto programado ou espontâneo 

enfraqueceu a liderança emergente 
da sucessora que, durante a campa-
nha, era acusada pelos adversários 
justamente por não possuir experi-
ência sufi ciente para ser presidente 
da República. Dilma aceitou a intro-
missão, que a deixou numa situação 
vexatória. Quando surgir uma nova 
crise, os companheiros vão sugerir: 
chama o Lula.

O primeiro incêndio ocorreu 
dentro do próprio Palácio quando o 
poderoso chefe da Casa Civil, Anto-
nio Palocci, foi acusado de ter mul-
tiplicado por vinte seu patrimônio 
através de uma consultoria quando 
era deputado federal e coordenador-
geral da sua campanha à presidência 
da Republica em 2010. Não apresen-
tou evidências claras da evolução tão 
rápida e consistente. Seus argumen-
tos em notas ofi ciais são opacos e in-
consistentes. Tornou-se prisioneiro 
de suas contradições. A oposição o 
acusa de ser suposto lobista a servi-
ços de privilegiados clientes.

Com Palocci imobilizado, surgiu 
o segundo, na Câmara Federal, du-
rante a votação do novo Código Flo-
restal. O apoio do líder do PMDB, de-
putado Henrique Alves, a uma emen-
da anistiando produtores rurais, in-
cendiou a votação, contrariando 
determinação da presidente. O go-
verno perdeu feio seu primeiro em-

bate naquela Casa. O deputado po-
tiguar somou ponto perante seus 
pares reagindo com fi rmeza à in-
tromissão do Palácio do Planalto. A 
oposição aliou-se aos descontentes 
da base aliada que, embora exube-
rante, carece de unidade ideológica. 

O terceiro foi provocado por uma 
cartilha polêmica patrocinada pelo 
MEC contra a homofobia nas escolas 
que fi cou conhecida pela mídia como 
“kit-gay”, em que havia clara manifes-
tação em favor de determinada op-
ção sexual, tendo irritado profunda-
mente a bancada evangélica no Con-
gresso Nacional. Esta chegou a ame-
açar, inclusive, votar pela convocação 
do ministro Antonio Palocci à Câma-
ra para explicar seu enriquecimento 
repentino. O governo recuou e man-
dou recolher o discutido “kit” que se-
ria distribuído nas escolas sob a coor-
denação do Ministério da Educação. 
Foi durante esse fogo cerrado que 
apareceu o ex-presidente Lula da Sil-
va como o salvador da pátria.

A presidente já disse que, se o 
Senado não alterar o projeto de lei 
aprovado pela Câmara, vai vetá-lo. 
Comprou agora uma briga com os 
senadores ligados ao segmento rura-
lista, um das mais infl uentes no Con-
gresso. Para aprovar o projeto como 
deseja, a presidente Dilma Rousseff  
se tornará prisioneira do PMDB e vai 
pagar um preço muito caro. Será que 
Lula vai ser convocado novamente? 
Se o fi zer, Dilma transferirá o bastão 
de comando. Ensinam os manuais 
de ciência política que não se deve 
exercer o poder pela metade. O ex-
presidente apenas ocupou o vácuo.

O DIA EM QUE LULA
OFUSCOU DILMA

GREVISMO 
INOPORTUNO
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O CORTE DE 265 cargos comissiona-
dos da Câmara Municipal de Na-
tal, anunciado ontem pelo presi-
dente da Casa, vereador Edivan 
Martins (PV),está sendo tratado 
como a primeira etapa de um pro-
cesso de modernização. Apesar 
de o número de servidores ter di-
minuído, os que fi carem passam 
a ganhar mais, seguindo o pla-
no de reestruturação de cargos e 
remunerações.

O legislativo não divulgou 
quanto custará a nova folha. Um 
dia depois de ter exonerar todos 
os comissionados, anunciou ape-
nas que 63% serão nomeados no-

vamente, nos próximos dias, e que 
a medida deve gerar uma econo-
mia de R$ 1,5 milhão por ano.

Nas palavras de Edivan Mar-
tins o enxugamento “é um mal ne-
cessário.” O presidente disse que 
conversou com os demais verea-
dores e que a medida foi tomada 
com base em informações de um 
levantamento feito pela Fundação 
Norte-Riograndense de Pesqui-
sa e Cultura (Funpec). O resultado 
aponta para a necessidade de au-
mentar a efi ciência dos trabalhos 
legislativos.

Apesar disso, muitos verea-
dores se queixaram sobre a falta 
de diálogo e chegaram a destacar 
que a ação tem menor impacto na 
Mesa Diretora, que detém mais in-

dicações. Ao invés de 14 funcioná-
rios, cada parlamentar terá direito 
a dez auxiliares, lotados nos gabi-
netes. “Ele (Edivan) só ontem (ter-
ça-feira) pediu pra a gente fazer a 
lista de quem fi caria”, comentou 
George Câmara (PC do B).

No Diário Ofi cial do último dia 
31 foram publicadas as exonera-
ções. Antes disso, o plenário apro-
vou quatro projetos de lei, san-
cionados pela prefeita Micarla de 
Sousa (PV). Um deles institui le-
galmente a Fundação Djalma Ma-
ranhão; o segundo detalha o qua-
dro de pessoal; os outros dois ver-
sam sobre a estrutura organiza-
cional da Câmara e a de cargos de 
assessores parlamentares.

AMPLIAÇÃO
“Corrigir distorções existen-

tes na estrutura que vigorava des-
de 2006”, segundo Edivan, é pre-
ciso porque o legislativo munici-
pal tem de começar a se preparar 
para receber mais oito parlamen-
tares a partir da próxima legislatu-
ra. A mudança veio com a aprova-
ção de uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), em dezem-
bro de 2008.

“A estrutura que temos hoje é 
defi citária até mesmo para aten-
der os 21 vereadores. Nesse pré-
dio não dá pra comportar 29 par-
lamentares”, destacou o presiden-
te, que já bateu à porta de dois 

Ministérios e disse que irá tentar 
parcerias com instituições como o 
Branco do Brasil e o Banco do Nor-
deste para a construção de uma 
nova sede.

Edivan Martins descartou 
qualquer ajuda da Prefeitura da 
Natal na edifi cação, que precisa 
ser erguida em tempo recorde. “O 
executivo está em situação fi nan-
ceira muito difícil. Além disso, a 
prefeita Micarla não pode repas-

sar mais do que 4,5% do orçamen-
to do município.”

O processo de prospecção de 
uma área para edifi cação já foi 
iniciado e a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, que re-
cebe R$ 36 mil por mês pelo alu-
guel do prédio ao Poder Legislati-
vo, procurada para uma nova ne-
gociação. Como a UFRN tem em 
seu patrimônio outros terrenos 
na cidade, um deles poderia ser 

utilizado.  
Em paralelo, outras etapas da 

modernização são adiantadas. A 
próxima mudança é padronizar o 
processo de trabalho em todos os 
setores. Em seguida, serão implan-
tados projetos técnicos do biênio 
2011-2012, divididos em cinco ei-
xos: modernização administrati-
va, recursos humanos, fortaleci-
mento do legislativo municipal, ci-
dadania e meio ambiente.

CÂMARA ANUNCIA / REFORMA /  PRESIDENTE DA CASA, EDIVAN 
MARTINS, DIZ QUE DISPENSAS FAZEM PARTE DE
UM PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

CORTE DE 265 CARGOS

 ▶ Edivan Martins

 ▶ Câmara Municipal de Natal deverá passar por processo de reformas

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

Manifestantes voltaram a tomar as ruas de Natal, ontem, para protestar. Tendo sob tema principal o pedido para que a prefeita Micarla de Sousa deixe a Prefeitura de Natal, centenas de pessoas saíram do entorno do Machadão em direção ao 
Natal shopping. E pararam o trânsito na BR-101. Essa é a segunda vez que um protesto do tipo ocorre. O primeiro foi semana passada, no cruzamento das avenidas Bernardo Vieira com Hermes da Fonseca.

Paralelamente ao protesto real, no twitter, dezenas de manifestantes postavam minuto a minuto informações sobre o “Fora Micarla” (nome como o protesto fi cou conhecido). Em dado momento da passeata, as duas vias da BR-101, na altura 
do Natal Shopping, foram interditadas. Todo o protesto teve o acompanhamento da Polícia. E, ao contrário dos rumores que anteciparam a manifestação, não houve qualquer ato violento ligado à manifestação..

PROTESTO PARA A BR-101 

O SUPREMO TRIBUNAL Federal consi-
derou inconstitucionais 23 normas 
estaduais que concediam incenti-
vos fi scais por meio da redução do 
ICMS (Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços). A decisão, 
que já havia sido adotada em casos 
isolados, pode contribuir para aca-
bar com a chamada guerra fi scal 
entre os Estados.

Pelo entendimento do Supremo, 
esses incentivos só podem ser con-
cedidos por meio de convênios fi r-

mados pelo Confaz (Conselho Na-
cional de Política Fazendária) --que 
reúne secretários de Fazenda de to-
dos os Estados e do Distrito Federal.

Isso quer dizer que uma legisla-
ção para conceder incentivos fi scais 
para determinado Estado só pode 
ser editado se todos os demais esti-
verem de acordo.

O tribunal julgou ontem 14 
ações diretas de inconstitucionali-
dade que contestavam tais benefí-
cios e envolviam diversos Estados, 

como São Paulo, Rio de Janeiro, Pa-
raná, Minas Gerais, Espirito Santo, 
além do Distrito Federal.

Em São Paulo, por exemplo, foi 
considerado inconstitucional uma 
lei que isentava do recolhimento 
de ICMS a produção de leite longa 
vida.

Outro caso julgado hoje pelo 
Supremo dizia respeito a benefícios 
fi scais concedidos pelo Mato Gros-
so do Sul a empreendimentos in-
dustriais por meio do programa MS 
- Empreendedor.

Com relação ao Distrito Fede-
ral, o STF considerou inconstitucio-
nal os empréstimos concedidos a 
empresas atraídas pelo Pró-DF, pro-
grama de incentivo que o relator do 
caso, Ricardo Lewandowski, qua-
lifi cou como parte da guerra fi scal.

“À guisa de ser dar um emprésti-
mo às empresas favorecidas, na ver-

dade está se dando a elas um incen-
tivo fi scal proibido pela Constitui-
ção, porquanto inexiste o convênio 
por ela exigido e pela Lei Comple-
mentar nº 24/75, convênio esse ce-
lebrado por todos os Estados”, afi r-
mou o relator.

A proposta do governo é aca-
bar com a guerra fi scal entre os Es-
tados, que oferecem alíquotas dife-
renciadas do ICMS para a importa-
ção dos produtos. A ideia é baixar 
a alíquota, que hoje varia de 7% a 
12%, para 2% em 2014.

A guerra fi scal é um dos alvos 
do governo para uma futura refor-
ma tributária. A proposta é acabar 
com as disputas entre os Estados, 
que oferecem alíquotas diferencia-
das do ICMS para a importação dos 
produtos. A ideia é baixar a alíquo-
ta, que hoje varia de 7% a 12%, para 
2% em 2014.

As decisões do Supremo 
Tribunal Federal contra vá-
rias leis estaduais que con-
cedem isenção do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços(ICMS) não 
atingiu programas de incen-
tivo a importações manti-
dos pelos estados do Espírito 
Santo e Santa Catarina para 
atrair investimentos para os 
portos de Vitória e Itajaí.

Segundo o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
Benito Gama, na prática isso 
quer dizer que o projeto do 
Proimport, proposto pelo go-
verno do Rio Grande do Nor-

te, não fi ca juridicamente in-
viabilizado, uma vez que se-
gue os modelos capixaba e 
catarinense.

Como os julgamentos de 
ontem no STF não têm efei-
to ergo omnes ( contra todos) 
eles não se aplicam a todas as 
ações em análise no Supremo 
referentes a questões tributá-
rias da chamada guerra fi scal.

“Os projetos como o nos-
so não concedem isenção de 
imposto, mas fi nanciamen-
to. Por isso eles não estão re-
lacionados entre as ações 
julgadas ontem”, afi rmou o 
secretário.

Supremo cancela 
incentivos de 
renúncia fi scal

/ JULGAMENTO /

DECISÃO NÃO ATINGE 
PROGRAMA PROIMPORT



NATAL, QUINTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,596

TURISMO  1,640

PARALELO  1,710

-1,87%

63.411,48
0,77%2,284 12%

Esta é a 15ª Convenção de Co-
mércio e Serviços do RN, que é re-
alizada anualmente pela FCDL/
RN. Mas ao longo dos últimos 18 
anos eventos como esses têm sido 
realizados no Estado, que tam-
bém já sediou três convenções na-
cionais e planeja ser sede da pró-
xima em 2012. Em 2010 a conven-
ção ocorreu em Mossoró e este 
ano será em Natal devido a um re-
vezamento feito entre as cidades. 
Todo ano é realizado um proces-
so democrático para decidir onde 
será a convenção; cabe às Câma-
ras de Dirigentes Lojistas (CDL’s) 
de cada cidade apresentarem in-
tenção de sediar o evento. Depois 
é feita uma votação e a CDL que 
conseguir mais apoio é a vencedo-
ra. “Mossoró e Natal contam com 
estrutura de hotel e auditório, en-
tão isso facilita para que sejam es-
colhidas”, alega Rosado.

As novidades para esta edição 
fi cam por conta dos palestrantes 
e os novos conceitos, porque se-
gundo o presidente da FCDL, os 
assuntos pertinentes ao setor são 
permanentes. A sucessão fami-
liar, por exemplo, é um tema que 
vem sendo debatido há três anos e 
será novamente discutido a partir 
de hoje. “Cada vez mais estamos 
abordando esse tema de forma di-
ferenciada para que as pessoas se 
preocupem e dêem atenção. Te-
mos grande participação de em-
presas familiares e sabemos que 

se não houver planejamento, os 
negócios não conseguem chegar 
à terceira geração. Nos preocupa-
mos em trazer pessoas envolvidas 
nesse processo como a presidente 
do conselho familiar do Grupo Al-
gar, Eleusa Melgaço, para dar seu 
testemunho de como foi concluí-
do esse planejamento”, registra.

Como o tema da 15ª edição é 
“A arte do sucesso”, Marcelo Ro-
sado diz que a intenção do even-
to é mostrar aos lojistas que eles 
precisam adaptar os conhecimen-
tos adquiridos às suas necessida-
des, percebendo que são capazes 
de vencer as adversidades. “Va-
mos mostrar a história de Hans 
Donner e como ele conseguiu che-
gar ao Brasil com ideias diferentes 
e inovadoras e como as pessoas 
conseguiram entender e comprar 
esses conceitos. Muitos empresá-
rios hoje têm conceitos que se fo-
rem bem aplicados podem tornar 
o negócio um sucesso, mas que 
muitas vezes são abortados preci-
pitadamente porque não são bem 
aceitos”, compara.

Na visão de Marcelo Rosado, 
os comerciantes do Rio Grande 
do Norte avaliam o mercado hoje 
como crescente e positivo, mas 
esbarram em duas difi culdades: 
a oferta de crédito ao consumi-
dor e a falta de mão de obra qua-
lifi cada. Ele diz que embora o cré-
dito hoje esteja bem mais facilita-
do, ainda é preciso ampliar a ofer-

ta para os consumidores. “Temos 
muito que fazer nessa área”, diz. 
Com relação à mão de obra, o pre-
sidente da FCDL/RN diz que este 
não é um problema único do se-
tor de comércio e serviços – ocor-
re também na indústria. 

“Os empresários não estão con-
seguindo abrir novas lojas, fazer 
crescer seus negócios por difi cul-
dade de mão de obra. Precisa-se 
de vendedores, promotores de ven-
da, gente que tenha o perfi l geren-
cial”, defi ne. Na opinião de Rosado, 
o que vem acontecendo no mer-
cado potiguar é que durante a for-
mação do profi ssional há pouco ou 
quase nenhum contato com a ativi-
dade prática, o que faz com que ele 
esteja completamente desprepara-
do para enfrentar o mercado quan-
do conquista o diploma. “Isso está 
gerando preocupação porque é ne-
cessário pelo menos um ano entre 
ele se formar, ter ganhado experiên-
cia e estar pronto para o mercado. 
O ideal é que os profi ssionais do fu-
turo consigam começar a trabalhar 
antes de se formarem para adquiri-
rem prática e segurança para exer-
cer a função”, aconselha.

PROGRAMAÇÃO
Um dos momentos mais apre-

ciados da convenção são os pai-
néis, que contam com a presen-
ça de múltiplos profi ssionais para 
contar suas experiências. Assim 
como em anos anteriores, o es-

paço estará presente nesta edi-
ção do evento. Hoje o painel tra-
tará de empreendedorismo na in-
ternet com Fábio Seixas (Cami-
seteria), Júlio Vasconcelos (Peixe 
Urbano) e o potiguar Frederico 
Alecrim (UAUgo Mais). Na quin-
ta-feira o painel será composto pe-
los empresários potiguares de su-
cesso em seus segmentos: Ricar-
do Abreu (Abreu Brasil Brokers), 
Daladier da Cunha Lima (Farn) 
e Durval Dantas (Maré Mansa). 
Além dos painéis, mais nove pales-
tras vão compor a programação.

Hans Donner, designer; Má-
rio Castelar, ex-diretor de marke-
ting da Nestlé; Artur Marinho, es-
pecialista em capacitação de RH; 
Laurentino Gomes, escritor e his-
toriador; Marcos Malafaia, jorna-
lista e empresário; Simão Silber, 
economista; Dirceu Simabucuru, 
empresário; Eleusa Melgaço, pre-

sidente do Grupo Algar e David 
Barionni, ex-presidente da TAM, 
que fará o encerramento, formam 
a grade de palestrantes que com-
põe o evento.

Durante a convenção vai acon-
tecer ainda o Seminário de SPC, na 
manhã de sexta-feira (03), com pa-
lestra de Ronaldo Guimarães, ge-
rente de relacionamento do SPC 
Brasil. Este encontro irá reunir 40 
executivos das CDL’s de todo o Rio 
Grande do Norte, que atualizam 
seus conhecimentos sobre os pro-
dutos exclusivos oferecidos pelo 
SPC aos associados das câmaras. 

As delegações de todos os mu-
nicípios também irão concorrer 
a prêmios. A CDL da cidade que 
trouxer o maior número de par-
ticipantes receberá um compu-
tador com impressora; o 2° lugar, 
um computador e o 3° lugar uma 
impressora.

“A ARTE DO sucesso” será o tema 
principal da 15ª Convenção de Co-
mércio e Serviços do Rio Grande 
do Norte, que começa hoje e segue 
até amanhã no Teatro Riachue-
lo, no Midway Mall. A expectativa 
da Federação das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas do RN (FCDL), or-
ganizadora do evento, é que 1,5 mil 
pessoas participem da convenção. 
Palestrantes como Hans Donner, 
Mário Castelar, Fábio Seixas, Júlio 
Vasconcelos, Frederico Alecrim, Si-
mão Silber e Eleusa Melgaço fazem 
parte da programação do evento. 

A abertura da convenção 
acontece hoje às 10h com pales-
tra do designer Hans Donner, que 
abordará o tema “Como dinami-
zar marcas para que se mante-
nham vivas e impactantes”. Don-
ner é um dos nomes mais aguar-
dados do evento, principalmen-
te para aqueles que têm interesse 
na área de comunicação. Segundo 
o presidente da FCDL/RN, Marce-
lo Rosado, a expectativa em tor-
no do evento é a melhor possível. 
“Tivemos a preocupação de esco-
lher palestrantes que tenham tes-
temunhos de vida e que tenham 
construído o seu sucesso passan-
do por difi culdades e superando-
as. São pessoas que vão falar aos 
nossos lojistas que além de perse-
verança, precisaram de criativida-

de para encontrar soluções para 
os problemas”, registra.

Em eventos passados a FCDL 
registrou a presença de até 1,1 mil 
pessoas, mas como a convenção 
este ano mudou para o Teatro Ria-
chuelo, que tem capacidade para 
1,5 mil pessoas, a expectativa é lo-
tar o estabelecimento hoje e sex-
ta-feira. Direcionada para os lojis-
tas potiguares, a convenção rece-
be cerca de 70% de pessoas de Na-
tal e grande Natal (sendo a maioria 
delas da capital) e o restante do in-
terior do Estado. 

De acordo com Marcelo Ro-
sado, realizar um evento como 
este custa em torno de R$ 800 mil. 
Além dos apoios do Governo Fe-
deral, Governo do Estado e da Pre-
feitura de Natal, a FCDL também 
conta com parceiros como o Se-
brae/RN, Petrobras, Banco do Bra-
sil, UnP, Banco do Nordeste, Feco-
mercio/RN, Unimed, Sesc e Senac. 
“Alguns patrocinadores ajudaram 
a subsidiar o evento e com isso 
conseguimos baratear a inscrição. 
Se não fosse pelo subsídio, tería-
mos que cobrar uma inscrição de 
R$ 600 e agora pode sair por até R$ 
200 para um grupo acima de dez 
associados”, diz. Segundo Rosado, 
participar de eventos do porte da 
convenção em outros lugares do 
país poderia custar até R$ 3 mil.

O principal objetivo da con-
venção é integrar os lojistas do Es-
tado e incentivar a troca de expe-

riências entre eles. Mas também 
contribui – e muito – para que os 
empresários voltem para suas ci-
dades com novas ideias para seus 
negócios. “O comerciante adqui-
re conhecimento e ao voltar para 
sua empresa faz mudanças, colo-
ca em prática as informações que 
aprendeu e faz com que sua loja 
seja percebida como atualizada e 
seu conceito de empresário é mu-
dado perante o cliente”, acredita. 

Rosado diz ainda que mui-
tos donos de lojas têm uma rotina 

exaustiva e difi cilmente têm a opor-
tunidade de sair do Estado para se 
reciclar em eventos como este. Para 
ele, é uma ótima oportunidade de 
se atualizar ouvindo depoimentos 
de palestrantes do mais alto nível. 

Uma das preocupações para 
esta edição foi mostrar exem-
plos de pessoas que consegui-
ram alcançar o sucesso dentro e 
fora do Rio Grande do Norte. Ca-
ses locais como o da Maré Mansa, 
Abreu Brasil Brokers e Farn são al-
guns exemplos. Sem contar os na-

cionais como o Peixe Urbano e a 
Camiseteria.

“Trouxemos exemplos para 
mostrar que pessoas do Rio Gran-
de do Norte estão conseguindo fa-
zer a diferença aqui e fora daqui. 
Todos nós somos capazes, o que 
precisamos é nos dedicar e focar 
para conseguir as soluções que 
necessitamos. Aquele empresário 
que é empreendedor vai colocar 
esses conhecimentos em prática e 
isso será percebido por seus clien-
tes”, aposta.

COMÉRCIO
/ CONVENÇÃO /  CERCA DE 1,5 MIL 
PESSOAS DEVEM PARTICIPAR DE CICLO 
DE PALESTRAS COM NOMES LOCAIS 
E NACIONAIS QUE SERÁ ABERTO HOJE 
NO TEATRO RIACHUELO

MOSTRA A ARTE DO SUCESSO
PROGRAMAÇÃO

Hoje (02)

 ▶ 10h – Abertura 
da secretaria: 
Credenciamento e 
retirada de material

 ▶ 10h30 – 1ª Palestra: 
Hans Donner – Tema: 
“Como dinamizar 
marcas para que se 
mantenham vivas e 
impactantes”

 ▶ 12h – Almoço

 ▶ 14h – 2ª Palestra: 
Mario Castelar – Tema: 
“Marketing da Nova 
Geração”

 ▶ 15h15 – 3ª Palestra: 
Artur Marinho – Tema: 
“Reinvenção do papel 
profi ssional para o 
sucesso”

 ▶ 16h15 – Coffee Break

 ▶ 16h30 – Painel 
Cases de Sucessos 
- Fábio Seixas, Júlio 
Vasconcelos e Fred 
Alecrim

 ▶ 18h30 – 4ª Palestra 
– Laurentino Gomes 
– Tema: “O Brasil de 
Hoje visto pela lente da 
História”

Sexta-feira (03)

 ▶ 10h – Abertura

 ▶ 10h15 – 1ª Palestra 
– Marcos Malafaia – 
Tema: “Enxergando no 
Escuro”

 ▶ 11h15 – 2ª Palestra 
– Simão Silber – Tema: 
“Conjuntura econômica 
e perspectivas para a 
Copa 2014”

 ▶ 12h15 – Almoço

 ▶ 14h – 3ª Palestra – 
Dirceu Simabucuru – 
Tema: “A marca como 
diferencial competitivo”

 ▶ 14h30 – 4ª 
Palestra – Eleusa M. 
Garcia Melgaço – 
Tema: “Sucessão em 
empresas familiares”

 ▶ 15h30 – Coffee Break

 ▶ 15h45 – Painel Cases 
de Sucesso - Ricardo 
Abreu, Daladier da 
Cunha Lima e Durval 
Dantas

 ▶ 17h45 – 5ª Palestra 
– David Barionni – 
Tema: “Estratégias 
sobre gestão de crises e 
gestão empresarial”

CONVENÇÃO OFERECE 
FERRAMENTAS DE INOVAÇÃO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TIAGO LIMA / NJ

 ▶  Marcelo Rosado

 ▶  Em 2010 convenção do comércio foi realizada em Mossoró

DIVULGAÇÃO
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COM PROBLEMAS DE crescimento e 
ocupação do solo, Natal tem 38,7% 
de seus 168,5 km quadrados de 
território destinados às Áreas de 
Proteção Ambiental, as chamadas 
ZPAs, cuja regulamentação foi dis-
cutida ontem em Audiência Públi-
ca promovida pela Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo do 
Município (Semurb). Segundo es-
pecialistas, o índice é exagerado e 
pode acarretar problemas como a 
verticalização da cidade, impacto 
no trânsito e crescimento de fave-
las nas áreas a serem preservadas.

Durante o evento foi apresen-
tado o estudo sobre a regulamen-
tação das ZPAs elaborado pelo 
Instituto Brasileiro de Administra-
ção Municipal (IBAM). Um docu-
mento com mais de 700 páginas 
que, por pressão da promotora do 
Meio Ambiente, Gilka da Mata, 
deverá ser esquadrinhado por pe-
ritos do MP em 45 dias.

O consultor do IBAM, Rui Ve-
loso, contratado pela prefeitura 
para fazer estudos sobre essas áre-
as, considerou alto o percentual 
de áreas destinadas às ZPAs, dez 
ao todo. Cinco já são regulamen-
tadas (ZPA-1, ZPA-2, ZPA-3, ZPA-
4 e ZPA-5). Ontem, foram apresen-
tados estudos das demais, além da 
revisão dos textos da 3 e 4. 

O advogado do setor imobiliá-
rio Diógenes da Cunha Lima Neto, 
que acompanhou representantes 
do Sindicato da Construção Civil 
na Audiência Pública, a demora de 

18 anos para regulamentar a ZPA 4 
provocou um contra-senso. As áre-
as não passíveis de edifi cação tor-
naram-se polos de invasão. “Nosso 
medo é que a partir da agora sur-
jam mais favelas, além das 72 exis-
tentes em Natal”, avaliou. 

O chefe do Departamento de 
Arquitetura da UFRN, Leonar-
do Tinôco, disse que o estudo en-
comendado pela Prefeitura é in-
concluso. “Não estamos avaliando 
ainda o nível de restrição. Estamos 
querendo ver como eles chegaram 
neste nível de restrição”, frisou. 
Para ele, o que foi apresentado na 
Audiência foca somente questões 
urbanísticas relegando as zonas 
de proteção ambiental a segundo 
plano. Não se sabe, por exemplo, 
quais os parâmetros ambientais 
utilizados para fundamentar os 
cálculos dos índices urbanísticos. 

Além disso, comentou Tinôco, o 
estudo considera algumas áreas pra-
ticamente100% de não ocupação, 
como a ZPA-4. “O que defendemos 
é que as ações ambientais sejam fei-
tas com justiça para a sociedade. E 
uma forma disso é desapropriá-las e 
torná-la 100% não passível de edifi -
cação pagando indenização aos pro-
prietários”. O índice de quase 40% de 
área de ZPA é muito elevado para 
uma cidade com um território tão 
pequeno como Natal, considerou 
ele. Esse nível de  restrição é grande e 
a solução será a cidade crescer para 
cima,  sem áreas para duplicar estra-
das, o que vai provocar mais  engar-
rafamentos. Ou do contrário, Natal 
vai ter que invadir áreas dos municí-
pios vizinhos para crescer. 

ILHAS DE ZPAS
/ DEBATE /  ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 
SOMAM QUASE 40% DO TERRITÓRIO DE NATAL; 
ESPECIALISTAS TEMEM CONSEQÜÊNCIAS 
COMO O CRESCIMENTO DE FAVELAS

A promotora Gilka da Mata 
disse que não foi convidada para a 
Audiência Pública. Soube pela im-
prensa. Para ela, a discussão che-
ga atrasada, apesar das solicita-
ções do MP, mas  marca o início 
de uma discussão do Plano Dire-
tor que já deveria ter sido inicia-
da sua revisão. Por isso, ela pediu 
mais tempo para estudar os le-
vantamentos das ZPAs a serem 
regulamentadas. 

O vereador George Câmara (PC 
do B) disse que o Plano Diretor, 
de 1994 aos dias atuais, não pas-
sou por uma discussão ampla das 

ZPAs. Apesar de não ter sido con-
vidado, compareceu à Audiência 
que, para ele, tem que ser ampla-
mente discutida com a sociedade. 

De acordo com o secretário de 
Meio Ambiente e Urbanismo, Bos-
co Afonso, a Audiência é o primei-
ro passo para a revisão do Plano 
Diretor, que foi apreciado pela úl-
tima vez em 2007. Só depois das 
Audiências Públicas, o novo tex-
to será enviado à Câmara Muni-
cipal de Natal. O estudo do IBAM 
foi entregue terça-feira ao Conse-
lho Municipal de Planejamento 
Urbano. 

O presidente da Associação 
Potiguar Amigos da Natureza, 
Francisco Iglesias, explicou que 
as discussões sobre a regulamen-
tação das ZPAs, da forma como 
a Prefeitura vinha conduzindo, 
apressada e sem amplo debate, 
demonstram descaso para com as 
questões ambientais de Natal. 

Amanhã haverá uma nova Au-
diência Pública sobre os estudos 
do IBAM. Dessa vez, serão discu-
tidas as questões de ordenamen-
to do solo que incluem a transfe-
rência de potencial construtivo, 
outorga onerosa e planos setoriais.

O juiz da 5ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, Airton Pinhei-
ro, concedeu liminar  à Ação Ci-
vil Pública do Ministério Público 
do Estado, determinando que a 
Prefeitura de Natal providencie 
a desocupação da área invadi-
da no bairro do Guarapes, cor-
respondente à Zona de Prote-
ção Ambiental (ZPA 4). Se no 
prazo de 60 dias a decisão não 
for acatada, será aplicada  mul-
ta diária de R$ 10 mil à prefeita 
Micarla de Sousa e ao secretário 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Bosco Afonso.  

Ao ser informado ontem 
sobre a decisão, Bosco Afon-
so não quis falar sobre o assun-
to. “Vou consultar a Procurado-
ria (do Município) e depois falo”. 
O NOVO JORNAL ligou depois 
para o secretário mas ele não 
atendeu às chamadas. 

O Ministério Público en-
trou com a Ação em 1999 sob 
alegação de degradação am-
biental na ZPA 4 provocada 
pelo desmatamento e cons-
truções irregulares. Apesar de 
acionada, alega a ação, a Se-
murb não tomou providências. 
Dia 10 de maio passado, o juiz 
julgou procedente o pedido do 
MP. A decisão determina, tam-
bém, que os moradores devem 
ser notifi cados.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rui Veloso, consultor do IBAM, durante apresentação do estudo encomendado pela prefeitura 

ANTES TARDE DO QUE NUNCA

DESOCUPAÇÃO 
DE ÁREA NO 
GUARAPES

NEY DOUGLAS / NJ
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ANTES DE O leitor procurar qual-
quer posto de combustíveis para 
abastecer seu veículo, ou de ir a 
uma loja de conveniência fazer 
compras, é recomendável primei-
ro dar uma olhadinha na carteira. 
Não apenas para ver se há dinhei-
ro sufi ciente para pagar as contas, 
mas para outra certifi cação tam-
bém importante. Caso encontre 
no bolso alguma nota mancha-
da de tinta rosa, desista. Uma úni-
ca gotinha que seja já é o sufi cien-
te para o frentista fi car cismado, 
a atendente desconfi ada, e nin-
guém aceitar o pagamento. Pior 
que isso: corre o risco de ter que 
dar explicações à polícia. 

A medida foi adotada pelos es-
tabelecimentos comerciais de Na-
tal há alguns dias, tudo por causa 
de uma série de ataques a caixas 
eletrônicos que vem ocorrendo na 
região Sudeste do país, principal-
mente em cidades do interior pau-
lista. Para coibir a ação das qua-
drilhas que costumam explodir os 
terminais usando bananas de di-
namite, os bancos resolveram rea-
gir usando tecnologia. Dispositivos 
sensíveis a qualquer impacto foram 
instalados no interior dos caixas. 
Ao ser danifi cado, a máquina larga 
uma tinta avermelhada que invali-
da as cédulas. Para colaborar com 
a polícia, os donos dos postos e das 
lojas 24 horas decidiram acolher a 
recomendação dos bancos e não 
estão recebendo notas pintadas.  

A medida também tem o ob-
jetivo de evitar que estes bandidos 
voltem a agir no Rio Grande do 
Norte. Não faz muito tempo que 

oito municípios potiguares sofre-
ram com uma série de explosões. 
A capital também foi alvo. Em Na-
tal, foram três ocorrências em me-
nos de um mês. Destas, duas lo-
jas de conveniência, localizadas 
no interior de postos de combustí-
veis, fi caram completamente des-
truídas com a força das explosões. 

A última vez que um terminal 
voou pelos ares aqui em Natal foi 
no dia 21 de março deste ano, no 
bairro de Cidade Satélite. Na oca-
sião, um caixa do Banco do Brasil 
foi explodido dentro do posto Pi-
nheiro, de bandeira Shell. Depois 
do estrondo, os bandidos levaram 
todo o dinheiro. Até hoje o gerente 
do local se nega a repor as máqui-
nas. “Nossas vendas caíram 20% 
desde que o terminal foi destruído. 
Mesmo assim, é melhor fi car sem. 
O banco não arcou com o prejuízo 
que eu tive com as vidraças, as pa-
redes, o forro, os produtos. Já liguei 
para a Caixa vir aqui retirar a má-

quina que sobrou. Como eles ain-
da não vieram, eu desliguei e man-
dei cobrir com essa lona, que é pra 
não atrair outros bandidos”, reve-
lou, sem querer se identifi car.

CARTAZ
Prejuízo maior teve a loja de 

conveniência que fi ca no posto Ale 
da Avenida Rui Barbosa, em Nova 
Descoberta. O terminal que fi cava 
dentro do comércio foi o primei-
ro a ser detonado em Natal. Acon-
teceu no dia 1º de março. “A pre-
sença dos clientes aqui e as nossas 
vendas diminuíram mais de 40%. 
Em dia de pagamento nossa loja 
fi cava cheia. Hoje, as pessoas pro-
curam outro lugar para sacar, pa-
gar suas contas. E assim nós dei-
xamos de vender. Mas a dona pre-
fere não colocar mais nenhum ter-
minal. É perigoso”, disse a gerente 
da conveniência.

A reportagem percorreu algu-
mas das vias mais movimentadas 

da cidade e descobriu, num pos-
to de combustíveis da Petrobras, 
localizado na Avenida Prudente 
de Morais, que a advertência está 
impressa em avisos pregados nas 
paredes. “Não aceitamos cédulas 
manchadas com tinta rosa”, aler-
ta o cartaz. 

Questionado sobre a iniciati-
va, o gerente do posto disse que 
faz duas semanas que o aviso foi 
afi xado no caixa para que os clien-
tes fi quem cientes da medida pre-
ventiva. “Não estamos descon-
fi ando de ninguém. Muito me-
nos achamos que nossos clientes 
são arrombadores e caixa, mas di-
nheiro circula com muita facilida-
de. É uma questão de segurança”, 
afi rmou. O gerente, que pediu para 
não ser identifi cado, contou que 
na semana passada um homem 
tentou pagar a conta do abasteci-
mento com uma nota manchada. 
Não conseguiu. “Ele passou uma 
nota de R$ 50 toda rosa. Avisamos 
que não aceitaríamos. Daí ele dis-
se que não tinha outra e não pos-
suía cartão de crédito. O jeito foi 
subir o carro com o macaco hi-
dráulico e tirar a gasolina”, contou.

Em outro posto, desta vez na 
Avenida Salgado Filho, a situação é 
a mesma. Ninguém quer aparecer, 
mas ninguém se nega a dizer que 
as notas pintadas estão sendo re-
cusadas. “Faz um mês que um car-
ro parou aqui e um cara pediu pra 
trocar uma nota de R$ 100. Vimos 
que ela tava manchada de rosa e 
recusamos. O homem não insis-
tiu e foi embora”, disse o frentista 
Marcos Emanuel. 

Comércio recusa dinheiro rosa
/ ALERTA /

 ▶ “Não aceitamos cédulas manchadas com tinta rosa”, alerta o cartaz.

HUMBERTO SALES / NJ

O CONSELHO REGIONAL de Medici-
na do Rio Grande do Norte entra-
rá com uma ação, nas próximas 48 
horas contra a lei municipal que 
autoriza o estudo e disponibiliza-
ção de homeopatia no combate e 
prevenção da dengue em Natal. 

O presidente do Conselho Re-
gional de Medicina, Jeancarlo Ca-
valvante, afi rmou ontem, na sede 
da entidade, que a homeopatia 
não se presta ao tratamento da 
dengue. “Somos fi scais das práti-
cas médicas e não compactuamos 
com tal medida. Tentaremos der-
rubar esta lei”, ressaltou. 

A assessoria jurídica do Con-
selho Regional de Medicina irá 
contestar juridicamente a legisla-
ção. Uma das justifi cativas da en-
tidade recai sobre um dos regula-
mentos do Sistema Único de Saú-
de, de 3 de setembro de 2009, que 
estabelece que a pesquisa de me-
dicamentos deve ser fundamenta-
da na experimentação prévia rea-
lizada em laboratórios, animais ou 
em outros fatos científi cos. Ain-
da de acordo com Jeancarlo Ca-
valvante, o município não possui 
laboratórios para fazer qualquer 
pesquisa sobre a utilização de ho-
meopatia contra a dengue.

Em entrevista à imprenas, na 
mesma oportunidade, o especia-
lista em bioética médica e profes-
sor da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Munir Massud,  
explicou que não existe plausibili-
dade no uso da homeopatia para 
a profi laxia dos sintomas da den-
gue. Perguntado sobre a efi cácia 
de práticas homeopáticas no tra-
tamento de outras doenças, ele foi 
enfático: “Não serve para nada”.

“Na medicina, o que não é 
científi co não é ético”, declarou o 

médico, que também questionou 
a legibilidade da medida sancio-
nada pela prefeita Micarla de Sou-
sa no dia 25 de maio último. Se-
gundo ele, a lei 6.252 deveria ter 
sido melhor avaliada pelo Conse-
lho de Ética da Câmara Municipal 
do Natal. “Não é ético brincar com 
a esperança da população. Uma 
prática sem qualquer comprova-
ção científi ca não pode ser apro-
vada”, ressaltou.

O professor universitário ques-
tionou as diretrizes éticas da nova 
lei. Em sua opinião, a pesquisa mé-
dica apenas se justifi ca com resul-
tados científi cos. “Não há nada nos 
meios científi cos que provem que 
a uso de medicamentos homeo-
páticos possam ser utilizados para 
tratar qualquer doença”, afi rmou. 

O médico Hênio Lacerda, vice-
presidente da Sociedade Riogran-
dense do Norte de Infectologia, 
explica que o único método efi -
caz no tratamento dos sintomas 
da dengue é o modelo tradicional 
de hidratação, via soro fi siológi-
co, e utilização de analgésicos. De 
acordo com o infectologista, des-
de que se iniciou os estudos para 
o tratamento da dengue, em mea-
dos da década de 40, não se conse-
guiu neutralizar a proteína presen-
te nos quatro sorotipos da doença. 
“Não há uma vacina para comba-
ter o vírus. Não é a homeopatia 
que conseguirá isso”, ponderou.

Ainda de acordo com o infec-
tologista, a prefeitura municipal 
deveria intensifi car seu trabalho 
no combate do mosquito trans-
missor da endemia. Natal apre-
senta hoje um surto epidêmico de 
dengue com mais de 3,7 mil ca-
sos registrados. “Sem combater o 
mosquito, os números aumenta-

rão ainda mais”, alegou.
Hênio Lacerda ressaltou a ine-

xistência de trabalhos científi cos 
relacionando a homeopatia no 
tratamento da dengue. No Bra-
sil, segundo ele, só há um estudo 
científi co sobre o assunto; produ-
zido pelo médico homeopata Re-
nan Marino. Tanto o infectologista 
quanto o professor Munir Massud 
descaracterizaram esta pesquisa. 
Para os dois especialistas, o estudo 
produzido pelo homeopata está 
repleto de erros e não poderia ser 
considerado como científi co.

A pesquisa de Renan Mari-
no, aliás, foi base para a utiliza-
ção da homeopatia em São José 
do Rio Preto (SP). A cidade pau-
lista, no inicio de 2009, passou a 
distribuir medicação homeopáti-
ca na prevenção e tratamento da 
dengue. À época, as autoridades 
justifi caram a medida alegando o 
baixo custo do medicamento e o 
aumento de casos da doença. No 
ano seguinte, entretanto, o mu-
nicípio abandonou a medicação, 
pois não se registrou qualquer re-
sultado positivo.

CRUZADA CONTRA A
/ SAÚDE /  CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA VAI MOVER AÇÃO CONTRA A LEI QUE 
AUTORIZA USO DE MEDICAÇÃO HOMEOPÁTICA 
NO COMBATE A DENGUE EM NATAL

HOMEOPATIA

 ▶ Munir Massud, professor da UFRN, Jeancarlo Cavalcante, presidente do CRM, e Hênio Lacerda, da Sociedade de Infectologia do RN

SMS quer parecer

A Secretaria Municipal de 
Saúde informou, através da sua 
assessoria de imprensa, que em 
razão da polêmica levantada pela 
lei irá solicitar um parecer técnico à 
Sociedade Riograndense do Norte 
de Infectologia. Já na próxima 
semana, a titular da pasta, Maria 
do Perpétuo Socorro Nogueira, 
irá à Universidade Federal do RN 

para viabilizar uma parceria no 
sentido de utilizar os laboratórios 
para a pesquisa sobre a efi cácia 
da medicação homeopática. A 
SMS toma por base a Política 
Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) do 
Ministério da Saúde, também 
contemplada pelo Sistema Único 
de Saúde, que autoriza o uso de 
medicamentos homeopáticos no 
tratamento de doenças.

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Professora 
aposentada do curso de 
Letras da UFRN, Diva 
Cunha faz doutorado 
na Universidade de 
Barcelona, Espanha. Já 
fez os créditos da pós-
graduação mas não sabe 
quando vai concluir a 
tese sobre “Revista da 
Cultura Brasileña”. “Nem 
sei se vou concluir”, diz. 

Em seu 
apartamento, no bairro 
do Tirol, no pequeno 
escritório, Diva Cunha 
agarra-se a um livro para 
tirar as fotografi as para 
esta matéria. “Assim 
me sinto protegida”. E é 
na literatura que ela se 
esconde desde pequena. 
Hoje, seus olhos têm 
um fi ltro mais apurado, 
claro, para o que sucede 
à sua volta. O bastante 
para considerar que a 
nova geração de autores 
potiguares produz 
coisas boas e coisas não 
tão boas. 

“Tem bons poemas 
e tem muitas coisas 
interessantes”, comenta 
e diz comprar tudo que 
se publica de novo na 
área de literatura local. 
O importante é escrever, 
publicar, porque só o 
tempo é depurador 
das coisas, dirá o que 
é melhor. “Os que 
insistem vão conseguir 
cada vez melhores 
resultados”. Acha que há 
um desequilíbrio entre 
a prosa e a poesia. Há 
pouca prosa em nossa 
literatura, constata. 

“Dos escritores do Rio 
Grande do Norte, ninguém 
passou além da fortaleza dos 
Reis Magos”. A frase emblemá-
tica de Câmara Cascudo para 
descrever a falta de reconhe-
cimento nacional dos autores 
potiguares refl ete a realidade, 
reconhece Diva Cunha. Mas 
esse desconhecimento nada 
tem a ver com falta de talen-
to, retruca. O problema é que 
o Rio Grande do Norte é um 
estado pobre, sem represen-
tatividade política e econômi-
ca, e isso difi culta na repercus-
são de seus escritores, pensa a 
escritora. 

Um exemplo é que no Pa-
norama do Movimento Sim-

bolista Brasileiro, de Andra-
de Muricy, publicado em dois 
volumes, aparecem somente 
Henrique Castriciano em ver-
bete e uma nota de rodapé de 
Auta de Souza. Não existe se-
quer referência a Zila Mamede, 
que se relacionou com grandes 
nomes como Carlos Drum-
mond de Andrade e João Ca-
bral de Melo Neto, por exem-
plo. “É difícil se lançar no Brasil 
porque tudo gira em torno do 
poder econômico e político”. 

Mesmo sem reconheci-
mento nacional, a literatura do 
Rio Grande do Norte tem gran-
des nomes, frisa Diva Cunha. 
“No meu lugar eu tenho que 
fazer o melhor que eu posso”. 

O que importa para a escrito-
ra e poeta é fazer. Ela acredita 
na inspiração, mas ressalta que  
é preciso estudar a técnica, ter 
conhecimento e um desejo 
profundo de escrever para pro-
duzir algo de relevante. “Não 
estamos reiventando a roda”. 
É preciso conhecer os grandes 
escritores, os grandes poetas, a 
tradição literária brasileira. “Se 
quer ser poeta, escritor, tem 
que se aprofundar. Se preparar 
para fazer”, resume.

É com essa trajetória que 
Diva Cunha chega à Acade-
mia Norte-Rio-Grandense de 
Letras. “Signifi ca que eu fi z al-
gumas coisas”, reitera sem tom 
de discurso. Sobre o lugar sim-

bólico dos imortais, ela explica 
que é uma instituição impor-
tante para a cultura do Estado. 
Se está lá, argumenta, é porque 
tem o que mostrar e tudo que 
está acontecendo é fruto de 
seu trabalho porque nada na 
vida é fácil. 

Quando Diva Cunha diz 
ser todos os poetas que já leu é 
porque considera que escrever 
é sempre reescrever. Cita en-
tre seus poetas nacionais pre-
feridos, Manuel Bandeira, Car-
los Drummond de Andrade, 
Murilo Mendes, Cecília Meire-
les, João Cabral de Melo Neto e 
Ferreira Gullar. “Nasci no con-
texto dos grandes poetas mo-
dernos”, cita.

NO LIVRO “ABC da Literatura”, o 
escritor Ezra Pound exalta que 
a referência de um escritor é 
o seu ‘nome’ e que só depois 
de um certo tempo ele passa 
a ter crédito. E o nome, reitera 
Pound, pode ser sólido ou não. 
Tudo depende da qualidade do 
que ele produz. A poeta Diva 
Maria Cunha Pereira de Macêdo 
já cunhou sua assinatura na 
literatura potiguar. 

Diva Cunha, natalense de 63 
anos, será empossada hoje na 
Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras. Um ato simbólico 
para instaurar seu nome entre os 
imortais potiguares. “A Academia 
é uma casa que irradia cultura”, 
sentencia a poeta dos versos “sou 
todos os poetas que li”, do livro de 
estreia “Canto de Página” (1986). 

De aparência frágil no corpo 
franzino, a força de Diva Cunha 
vem das palavras. Intensas depois 
de  transformadas em poemas 
porque palavra sozinha não tem 
autonomia. É preciso domá-
las. Isso a escritora faz muito 
bem, desde os inocentes versos 
escritos escondidos na transição 
da infância para a  adolescência 
“para ninguém ver”. 

A mãe,  orgulhosa, invadia a 
privacidade da cria para mostrá-
los à vizinhança. “Eu morria de 
vergonha”. Diva Cunha demorou 
a refazer-se desse trauma. Na 
memória também estão, além dos 
versos que escrevia às escondidas, 
as ilustrações que costumava 
acompanhá-los porque a pequena 
poeta - que queria o anonimato - 
também gostava de desenhar.

O país vivia um drama em 
1970 com a ditadura militar, 
mas a vida começava a fl orescer 
para a jovem Diva Cunha que 
passou no concurso em primeiro 
lugar para a disciplina de 
literatura portuguesa da UFRN. 
Começou aí seu contato com a 
poesia e a prosa lusitanas. “Boa 
e intelectualizada”, destaca. 
Percebeu que escrever palavras 
bonitas não era fazer poesia. 

Em 1978 escreveu sua tese de 
mestrado sobre o sebastianismo 
na literatura portuguesa pela 
PUC do Rio de Janeiro. Sua poesia 
começa a ganhar consistência 
a partir daí, tomando forma ao 
publicar Canto de Página em 
1986. Não estava envolvida com 
a literatura do Rio Grande do 
Norte. Até que Constância Lima 
Duarte, amiga do Departamento 
de Letras, convenceu-a a 
participar da pesquisa sobre 
Iniciação à Poesia do Rio Grande 
do Norte em 1999, e Literatura 
Feminina no Rio Grande do 
Norte: de Nísia Floresta a Zila 
Mamede, em 2000. Ambas foram 
publicadas.  Veio em seguida a 
Via Láctea, a primeira Revista 
Feminina produzida no RN (1914-
1915), de Palmira Wanderley a 
Carolina Wanderley, em edição 
fac-similar.  

Esses projetos mexeram 
com a cabeça de Diva Cunha. 
“O momento decisivo na vida: 
escrever sobre literatura do Rio 
Grande do Norte. Até então, eu 
não sabia qual era o meu lugar. 
Me encontrei aí”. Para ela, foi 
a descoberta defi nitiva de que 
tinha uma história com o Estado 
onde nasceu, cresceu e vive, de se 
colocar como escritora e como 
poeta. “Eu pertenço a esse grupo 
(de escritores potiguares)”. 

POSTO QUE É CHAMA

/ LITERATURA /  DIVA CUNHA, A POETA QUE TOMA 
POSSE HOJE NA ACADEMIA NORTE-RIOGRANDENSE DE 
LETRAS, DEFENDE: PARA ESCREVER É PRECISO, ALÉM 
DE PUBLICAR, LER E ESTUDAR MUITO 

ESTADO POBRE DIFICULTA PROJEÇÃO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROFESSORA 
CONCLUI 
DOUTORADO

O MOMENTO 

DECISIVO NA VIDA: 

ESCREVER SOBRE 

LITERATURA DO 

RIO GRANDE 

DO NORTE. ATÉ 

ENTÃO, EU NÃO 

SABIA QUAL ERA 

O MEU LUGAR. ME 

ENCONTREI AÍ”

Diva Cunha
Poeta

LIVROS DE DIVA CUNHA

 ▶ Dom Sebastião: a metáfora 
de uma espera,1979

 ▶ Canto de Página, 1986
 ▶ A Palavra Estampada, 1993
 ▶ Coração de Lata, 1996
 ▶ Iniciação à Poesia do Rio 

Grande do Norte, 1999 (com 
Constância Duarte)

 ▶ Literatura Feminina do Rio 
Grande do Norte: De Nísia 
Floresta a Zila Mamede, 2000 
(com Constância Duarte)

 ▶ Literatura do Rio Grande do 
Norte: Antologia, 2001(com 
Constância Duarte)

 ▶ Armadilha de Vidro, 2005
 ▶ Rio Grande do Sol, 2007 

(com Marize Castro)
 ▶ Resina, 2009

IMORTAL
HUMBERTO SALES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Thor [Cinemark]- 15h00 com a exibição 

3D [15h50] – [Moviecom] 16:35 - 21:30

Velozes e Furiosos 5 – [Moviecom] 

- 19:00 - 21:40  -[Cinemark] - 11h15 - 

16h35 - 19h30 - 22h25

Piratas do Caribe 3D: Navegando 
em Águas Misteriosas – [Cinemark] - 

11h00 - 17h10 - 14h05 - 20h20 - 23h30 

[Moviecom] - 21:00 - 15:00 - 18:00
Deixe-me Entrar [ Moviecom ]- 16:45 

- 21:10

Rio 3D [Cinemark]- 11h10 - 13h30 

[Moviecom – sem a exibição 3D] - 14:50 

- 16:55

Padre 3D [Cinemark] - 18h30 - 20h40 - 

23h00 [Moviecom – sem a exibição 3D] 

-14:50 - 19:15

Tetro [ Cinemark] - 14h00

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

[Moviecom] - 14:15 - 19:10 – 

[Cinemark] - 11h50 - 17h50 - 20h30 

- 23h10

Piratas do Caribe: Navegando em 
Águas Misteriosas [ Sem a exibição 

em 3D] – [Cinemark] 11h30 -12h00 

- 14h40 - 15h10 - 17h45 - 18h20 

- - 20h50 - 21h25 - 00h30 -  00h05 

– [Moviecom] - 13:00- 14:20 - 15:50 - 

17:20 - 18:40 - 20:20 - 21:30 

Se Beber, Não case 2 [Moviecom] 

- 15:15 - 17:30 - 19:45 - 22:00 – 

[Cinemark]  - 12h20 - 14h50 - 17h15 

- 19h40 - 22h20 

A Orquestra Sinfônica do 
RN se apresenta no Teatro 
Alberto Maranhão. Início: 20h. 
Informações: 3222 3669

Já no Beco da Lama, a noite pe 
de muito Blues com a banda 
Damned Blues. Início: 20h. 
Entrada gratuita. Informações: 
9175 9870.

Já para quem quer ouvir muito 
pop rock internacional a pedida 
é passar a noite no Casanova 
Ecobar. Início: 22h. Informações: 
3231 4331

A POETA PRECISA
DA SOLIDÃO

Ler e escrever são momentos 
de solidão na vida de Diva Cunha. 
“É uma revelação, um momento 
de puro prazer e poetas necessi-
tam de muita solidão”. E compara 
com o que disse  Virginia Wolf: “A 
mulher  precisa de um teto todo 
seu se pretende escrever”. Por isso 
reafi rma que a solidão é “extrema-
mente” necessária para escrever e 
é importante ler muito para se ver 
aonde o outro chegou. 

Da reclusão nasceu um texto 

ainda inédito. Nele, cita que seus 
primeiros amores foram os poe-
tas românticos: Gonçalves Dias, 
Álvares de Azevedo, Fagundes 
Varela, Casimiro de Abreu. Vozes 
que lhe falaram alto. Encerra a 
entrevista citando mais uma vez 
o ABC da Literatura de Pound, 
para quem há seis tipos de escri-
tores: inventores, mestres, dilui-
dores, lançadores de moda, bele-
letristas e os bons escritores sem 
maiores qualidades. 

Nos moldes das academias 
brasileira e francesa, a Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras 
foi pioneira no Brasil e no mun-
do na presença de escritoras des-
de sua criação em 1936.

Segundo o presidente da 
ANL, Diógenes da Cunha Lima, a 
presença feminina, apesar de ser 
bem menor em relação à mascu-
lina, sempre teve destaque. Ele 
explicou que a Academia está 
sempre aberta às mulheres, que 
não costumam lançar seu nome 
quando são abertas vagas. Para 
concorrer, o candidato tem que 
provar ter dois livros publicados, 
um deles de reconhecido valor li-
terário e, também, do ponto de 
vista ético provar sua idoneidade.   

Auta de Souza e Nísia Flo-
resta foram patronas da institui-
ção desde sua criação e as pri-
mas Palmyra Wanderley e Ca-
rolina Wanderley estavam entre 
os 25 membros da Academia na 
sua fundação. “A mulher sempre 
foi valorizada na academia”, co-
mentou Lima.

Com 40 cadeiras, como seus 
pares nacional e francês, a ANL 
conta atualmente com três ca-
deiras femininas ocupadas por 
Anna Maria Cascudo Barreto, 
Sônia Fernandes e Diva Cunha, 
eleita no dia 7 de agosto de 2006 
pela via direta, mas que só agora 
vai tomar posse na cadeira nº 30 
do patrono Monsenhor Augus-
to Franklin, que já foi ocupada 
por Manuel Rodrigues de Melo e 
Aluízio Azevedo.

Na solenidade de posse, Diva 
Cunha será saudada pelo acadê-
mico Paulo de Tarso Correia de 
Melo. 

DIVA SE JUNTA À 
ANNA MARIA E 
SÔNIA FERNANDES

 ▶ Diva Cunha: na casa a qual pertenceram Auta de Souza e Nísia Floresta

HUMBERTO SALES / NJ
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O HOMEM QUE 
MORREU DUAS VEZES
/ MEMÓRIA / MISSA DE SÉTIMO DIA SERÁ CELEBRADA HOJE PARA O JORNALISTA TALVANI GUEDES

OS FREQUENTADORES DA matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
mais conhecida como antiga cate-
dral, no centro da cidade, irão as-
sistir hoje às 17h30 a uma missa de 
sétimo dia celebrada pela alma de 
um homem que morreu pela se-
gunda vez. 

O jornalista natalense Talva-
ni Guedes da Fonseca teve uma 
carreira profi ssional que poucos 
profi ssionais locais alcançaram. 
Ele começou trabalhando no jor-
nal A Ordem, editado pela Diocese 
de Natal, e chegou a ser o chefe do 
escritório da Editora Abril para o 
Nordeste, com sede em Recife. Foi 
nessa época que ele “morreu” pela 
primeira vez.

Foi quando escreveu um ar-
tigo asseverando que o jornalista 
Wladimir Herzog tinha se suicida-
do nos porões do DOI CODI para 
onde tinha sido conduzido preso 
com o objetivo de comprometer o 
regime surgido a partir da “reden-
tora” de 64. 

Naqueles tempos da censu-
ra mais dura, os colegas de Her-
zog, reconhecidamente assassina-
do depois de submetido à tortura, 
como não podiam escrever nada 
sobre o assunto, se cotizaram e pa-
garam um anúncio nos principais 
jornais do país convidando para 
a missa de sétimo dia de Talvani 
Guedes da Fonseca. A partir daí ele 
perdeu o emprego na editora Abril, 
a infl uência que tinha e caiu em 
desgraça nos meios jornalísticos.

No auge da carreira, durante o 
governo Geisel, ele mantinha con-
tatos com o general Golbery do 
Couto e Silva e chegou a ser pro-
curado por um grupo de usineiros 
de Pernambuco com a intenção 
de assumirem o Jornal de Comér-
cio, já que os antigos proprietários 
enfrentavam difi culdades fi nan-
ceiras. O fatídico 
artigo contra Her-
zog, porém, acabou 
comprometendo o 
projeto. 

De qualquer for-
ma, ele permaneceu 
com ligações com 
setores do gover-
no militar. No dia 15 
de janeiro de 2006, 
Guedes escreveu na 
coluna Tema Livre 
que mantinha num 
blog: “Durante anos 
na data de hoje des-
loquei-me várias ve-
zes para cumprir 
um solitário roteiro 
de fé e admiração, 
no dia 15 de janei-
ro voava de Brasília 
ao Rio de Janeiro, de 
onde, de ônibus, se-
guia até Petrópolis 
e, de táxi, descia os morros e chega-
va ao Sítio do Dragão, uma chácara 
razoavelmente montada, compra-
da em suaves prestações, sonho de 
reserva de qualquer general, só para 
abraçar meu amigo, o Presidente 
João Baptista Figueiredo, o homem 
que garantiu a transição do regime 
militar para a democracia”.

Talvani nasceu em 1945, fi lho 
de José Guedes da Fonseca e da 
professora Joanita Costa da Fon-
seca. Teve sete irmãos, dos quais 
outros dois também seguiram a 
carreira jornalística. Jailton Gue-
des, considerado um dos maiores 
desenhistas de jornais, e Rober-
to Guedes, que trabalhou em vá-

rios jornais do Rio 
Grande do Norte 
e do Brasil e atual-
mente é um dos ar-
ticulistas do NOVO 
JORNAL.

Ainda estudan-
te, Talvani traba-
lhou no projeto de 
alfabetização im-
plantado em Angi-
cos por Kalazans 
Fernandes, secre-
tário de Educação 
no governo Aluizio 
Alves.  Em 1967 se-
guiu para o Rio de 
Janeiro, onde tra-
balhou no Jornal 
do Brasil, que ti-
nha Carlos Lemos, 
cunhado de Kala-
zans, na chefi a.

 Foi para São 
Paulo, onde traba-

lhou na Folha de S. Paulo, e de lá 
seguiu para a Editora Abril, onde 
trabalhou na revista Realidade e 
fez parte da primeira equipe da 
revista Veja. Em São Paulo, ele fez 
várias amizades com membros da 
comunidade judia e casou-se com 
Silvia Wolfenson, com quem teve 
dois fi lhos, Paulo e João. 

Na primeira equipe da Veja 
chegou a ocupar a chefi a de re-
portagem numa equipe composta 
por alguns dos nomes estrelados 
do jornalismo brasileiro até hoje 
como Fernando Morais, Nirlando 
Beirão, Paulo Henrique Amorim, 
Hélio Gaspari, Sérgio Pompeu, Tão 
Gomes Pinto, Ricardo Setti e Luis 
Nassif. 

CASAMENTO
Divorciado, teve um segundo 

relacionamento em Brasília, com 
Iraíma Januzzi, com quem teve 
uma fi lha: Luiza. Trabalhou no Se-
nado Federal, onde foi assessor do 
senador Amir Lando, relator da 
CPI que resultou no impeachment 
do presidente Collor de Melo, e do 
senador Pedro Simon (PMDB-RS). 
Há cerca de seis anos retornou a 
Natal, se aposentou e nos últimos 
tempos se dedicava às poesias de 
que tanto gostava e a colabora-
ções em blogs e sites. 

Morava sozinho em Petrópo-
lis e morreu de insufi ciência res-
piratória em seu apartamento na 
sexta-feira passada, mas a família 
só tomou conhecimento no do-
mingo. O irmão José Guedes Filho 
conta que ele teve um problema 
de saúde e estava com difi culda-
des para se movimentar, por isso 
passava o dia quase recluso em 
casa com seu computador. Quan-
do saia de casa, o destino invaria-
velmente eram os sebos do cen-
tro da cidade no Beco da Lama. 
Deixou um caderno com poemas 
e dois livros em seu computador 
não editados. 

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

VÍTIMA DE 

INSUFICIÊNCIA 

RESPIRATÓRIA,  

ELE TINHA 

66 ANOS

LUIS NASSIF FALA SOBRE TALVANI 

O jornalista Luis Nassif 
escreveu em seu blog, no 
ano passado, um texto sobre 
os 40 anos de jornalismo e 
relembra uma passagem que 
teve com Talvani na revista 
Veja 

Pouco antes de Tárik (de Souza) 
retornar das férias, Talvani me chamou 
para uma conversa em sua sala. Lá, me 
disse:

- Quem está falando aqui não é seu 
chefe, mas seu amigo. Você ganha 250 
cruzeiros por mês. Amanhã vou propor-
lhe um contrato de 750 cruzeiros. Não 
aceite! Você merece, no mínimo, 1.500 
cruzeiros de salário.

Ouvi algo intrigado. Mas como tinha 
acabado de chegar a São Paulo, julguei 
que aquele tipo de piração fosse normal 
nas redações.

No dia seguinte, conforme o 
combinado, ele me chamou para uma 
nova conversa.

- Agora quem está falando aqui 
é o seu chefe. Tenho uma proposta de 
750 cruzeiros por mês para você ser 
efetivado.

Conforme o combinado, respondi:
- Não aceito. Só 1.500 cruzeiros.
E ele:
- Então, lamento, foi um prazer te 

conhecer. Vou indicá-lo para a Folha, se 
precisar.

Pensei comigo: só tem louco aqui. 
Mas, o que fazer? Fui me despedir do 
Carmo. Ele me perguntou a razão. Contei 
a conversa com Talvani. Ele respondeu:

- Vai para Santos namorar um pouco, 
porque o Tárik ainda tem uma semana 
de férias. Quando ele voltar, iremos falar 
com o Sérgio Pompeu.

Passei uma semana lá. Na segunda-
feira seguinte fui à revista, conforme o 
combinado. Carmo pediu que passasse 
na sala do Sergião. E ele:

- Aceitamos sua proposta. Está 
contratado por 1.500 cruzeiros.

Respirei aliviado porque o velho 
começava a abrir o bico em Poços e 
o salário era importante para ajudar a 
segurar as fi nanças da família.

Despedi-me do Sérgio e fui andando 
pelo corredor, quando dei de cara com o 
Talvani:

- Nassif! Veio nos visitar?
- Não, Talvani. O Sérgio aceitou a 

proposta que fi z, de 1.500 cruzeiros e 
voltei para trabalhar.

Talvani virou onça. Foi tirar 
satisfação com o Sérgio que, com seu 
jeito bonachão, mas fi rme, o tocou da 
sala. Ele voltou enfurecido:

- Acabou a moleza de matérias de 
música e comportamento. Agora vai 
aprender jornalismo na marra.

Nas semanas seguintes, era 
só matéria de saúde, de economia, 
entrevistando empresários japoneses 
(a pior fonte que um jornalista poderia 
enfrentar).

Um dia, sobrou uma pauta de 
economia sobre o Circo Orlando Orfei. 
Talvani me passa e avisa para não 
chamar fotógrafo porque ele, fotógrafo 
amador, pretendia fazer as fotos.

Distraído eu era desde aquela 
época – desmentindo as intrigas das 
menininhas de que a idade está me 
deixando assim. Esqueci e chamei 
fotógrafo, o grande Luigi Mamprim.

No dia seguinte, fui bater a matéria 
na baia de Artes e Espetáculos, porque 
ainda não me acostumara a escrever no 
burburinho do baião da reportagem

Estava compenetrado no texto 
quando ouviu um berro que nem trovão:

- Nassif, venha cá.
Era o Talvani. Fui:
- Você pensa que virou redator para 

fi car na baia de lá? Você é um foca, e 
foca tem que fi car aqui.

E fi cou gritando por algum tempo.
Ouvi em silêncio e voltei para a 

máquina para terminar a reportagem. 
Não conseguia. Uma das poucas coisas 
que me faz sair do sério são gritos 
descontrolados. O teclado da máquina 
embaralhava, eu suava frio.

Levantei da baia, entrei no baião, 

mirei Talvani com olhos assassinos e 
fui em direção à sua mesa. Havia uma 
cadeira no meio do caminho, que afastei 
com um chute. Apoiei as mãos na 
escrivaninha dele e berrei:

- Quem tem chefe é índio! Da 
próxima vez vá berrar com suas negas, 
comigo não!

E voltei pisando duro para a baia 
vizinha.

Ainda não tinha me refeito da raiva 
quando Talvani entrou lá.

- Nassif, queria lhe pedir desculpas.
E eu:
- Não aceito!
- Como não aceita?
- Você me ofendeu na frente de todo 

mundo e vem me pedir desculpas em 
particular? Não aceito!

Talvani saiu da baia desconcertado 
e, aí, caiu minha fi cha: besta, precisando 
do emprego e dou uma dessas, um pivete 
de 20 anos respondendo ao chefe de 
reportagem da maior revista do país!

Ainda estava imerso no 
arrependimento, quando Talvani me 
chama de novo no baião. Chego, ele tinha 
reunido todos os repórteres:

- Ofendi o Nassif na frente de 
todos vocês e quero publicamente pedir 
desculpas a ele.

Quase caí da cadeira. Dali para 
frente, foi o melhor chefe de reportagem 
que conheci, até ir para Exame.
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Os caluniadores são como o fogo 
que enegrece a madeira verde, não 
podendo queimá-la”
Voltaire (1694 – 1778)
Escritor e fi lósofo iluminista francês

Gente bonita e muito 
agito: um giro pelos 
eventos da cidade do 
Natal no mês de maio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Boa música e bom humor da banda Metamorfose no 

aniversário da deputada federal Fátima Bezerra, no CEPE

 ▶ Patrícia Millions, Maiara Azevedo e Emanuelle Morais na 

mostra da Ofi cina Interiores

 ▶ Os agentes de viagem Natália, Laia, Jorge Neto, Jaína, 

Camile e Valença na feira internacional da ABNTM  ▶ Yolanda Cifuentes, Vinient Toye e Rita Freire, na feira ABNTM  ▶  Magnólia Figueredo e Fátima Bezerra

 ▶ O juiz Bento Herculano, com Mona Abouchakra e Marcelo 

Dieb, no jantar da Associação de Gastronomia do RN

 ▶ Camilo Lemos com o Troféu Cultura, na FIERN

 ▶ Dione e Dorian Gray Caldas 

prestigiando a nova reitora 

Ângela Maria Paiva

 ▶ Erika Nesi, Beto Santos e Thaisa Flor nos 6.0 

de Toinho no Olimpo da Prudente

 ▶ Junior e Ana Tânia na posse da 

nova reitora da UFRN no Teatro Alberto

Maranhão

 ▶ Tarcisio Gurgel, Mirian Sousa e Carlos Marques na 

festa de Toinho Silveira

 ▶ O craque Wallyson do Cruzeiro 

comemorando a conquista do título 

mineiro no Temaki Lounge com o 

gerente Marcelo Figueiredo

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que o Idema inaugurou ontem o Ecoposto da Área de Preservação 
Ambiental (APA) Bonfi m-Guaraíra, localizado no município de Nísia 
Floresta? Que o Ecoposto funciona como unidade gestora do Instituto 
servindo de apoio à administração da unidade de conservação, além 
de ofertar infraestrutura para pesquisadores que desenvolvem suas 
atividades na área e para o policiamento ambiental? Que o evento foi 
uma das ações do Governo do Estado durante as comemorações da 
Semana do Meio Ambiente?

VOCÊ SABIA

Rapidíssima
Um homem sentado na varanda 

de sua casa com a esposa, diz:
- Eu te amo.

Ela pergunta:
- É você ou a cerveja que 

está falando isso?
Ele responde:

- Sou eu... falando para ela!

Beldades 
em foco
Francisco Oliveira, coordenador 
do Miss Mundo RN diz que as 
fotos das candidatas ao concurso 
realizadas pelo Studio Fátima 
Melo estão no blog ofi cial do 
evento: www.96fm.com.br / blogs / 
missmundorn. 

Jantar 
dançante

Hoje e toda primeira quinta do mês 
acontece no Olimpo da Hermes o 

Lucinha Lira In Canto – Revivendo 
Emoções, um jantar com música 

ao vivo, ótima gastronomia e 
muitos passos de dança. Mais 

informações no 9179-1481.

Flores
A Donna Casa realiza mais uma 
edição do evento Casar Bem, que 
a partir de agora contará com 
novo formato. Pensando nisso, 
a loja recebe noivas, imprensa e 
convidadas hoje, às 18h30, para um 
workshop com a designer de fl ores 
Raphaela Rosas, que vai apresentar 
as novidades dos buquês de noivas.
A proposta é auxiliar as noivas a 
entender o signifi cado do buquê 
de acordo com o estilo, com o 
horário do vestido, as fl ores ideais 
e o formato que privilegie o tipo 
físico. Também serão apresentadas 
diversas novidades, como a pulseira 
de rosas para as madrinhas e o 
boutonnière (a tradicional fl or na 
lapela para o noivo e padrinhos), 
que será exibida em novo formato.

Para poucos
A Artkasa Design faz hoje 
o lançamento da coleção 

desenhada por Hans Donner 
com um bate papo com ele para 

poucos arquitetos e imprensa. 
A coleção pretende atender a 

demanda por produtos voltados 
para a brasilidade com a 

aproximação da Copa do Mundo 
de 2014. Nascido na Alemanha 

e fi lho de mãe austríaca, depois 
de concluir o curso na escola 

de design de Viena, colocou o 
portfólio embaixo do braço e veio 
procurar emprego no Brasil. Mal 

sabia que seria o responsável pela 
revolução da linguagem televisiva 

por meio do plin-plin.Natal 
em Foco
Desde ontem que estão abertas 
as inscrições para o concurso 
de fotografi a promovido pela 
Funcarte. Com uma premiação 
de 3, 2 e 1 mil reais para o 1º, 2º 
e 3º lugares, respectivamente, 
pretende atrair um grande 
número de competidores, 
amadores e profi ssionais. 
O foco do concurso é a 
paisagem, os monumentos e 
as manifestações artísticas da 
cidade. O regulamento e a fi cha 
de inscrição estão disponíveis 
no site da Prefeitura e no blog 
da Funcarte. No dia 15 de 
agosto, Dia Internacional da 
Fotografi a, serão conhecidos os 
vencedores.

No Jobim
Hoje, a partir das 21h, o guitarrista 

Paulo Brunis e a cantora Silvia 
Sol levam para o palco do Jobim 

um repertório recheado com o melhor 
da MPB e do Jazz internacional.

Novidade
O IAP Cursos inaugura hoje a 
primeira biblioteca especializada 
em concurso público do 
Estado. O acervo atende a 
todos os concursos, desde os 
da área jurídica até o Exame 
de Ordem da OAB. Por ser um 
setor cujas informações são 
bastante perecíveis, ou seja, as 
regras e, consequentemente, o 
conteúdo dos concursos estão em 
permanente mudança, os livros 
serão constantemente renovados, 
e selecionados de acordo com as 
bancas de cada concurso.

 ▶ O casal de atores Nara Kelly e Rogério Ferraz começou a 

namorar em 2004 e espera Alice para daqui a dois meses



Lifestyle Editor 
Augusto Bezerril

E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

augustobezerril@novojornal.jor.br

NATAL, QUINTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

MUNDO 
FEÉRICO

HOMENS 
AO MAR...

DELUXE

EXCLUSIVADESIGN
RIO

RAY 
OF LIGHT

Nova imagem do navy 
na passarela Totem.

IMAGINA
IMAGENS
1. Preto-e-branco e cores no 
lencinho do biquíni Salinas
2. Calça de couro de cobra 
e gafanhotos na estampa da 
Espaço Fashion
3. YPaletó retorna, em 
versão balneário, no verão 
Totem
4. Preto sobre nude (agora 
chamado de blush) de O 
Estúdio

▶ Artkasa recebe, hoje, Hans 
Donner. Designer, conhecido 
por trabalho na Rede Globo, 
escolheu a loja potiguar para 
lançar linha de móveis.

▶ New York New New York 
atiça seguidores do Twitter e 
Facebok com promoção super. 
A vencedora vai ganhar uma jóia 
Tiff any. Siga!

▶ Helô Rocha desfi la, nesta 
quinta-feira, na Fashion Rio. 
Redes sociais entram como tema 
no verão da Têca.

▶ Hoje tem lançamento das jóias 
Anna Rocha & Appolinario, com 
desfi les da Florbella e Maison 
Tereza Tinoco. No Aldebaran.

▶ A fl orista Raphaela Rosas 
ministra, hoje, workshop sobre 
tendência em buquês de noivas. 
Na Donna Casa, Midway Mall.

▶ Frisson no espaço da Melissa 
na Fashion Rio. O infl uente 
Garreth Pugh apareceu no Piér 
Mauá para lançar modelo das 
famosas sandálias de plástico 
na Fashion Rio. Na passarela, 
a transsexual Lea T. causou no 
desfi le da Blue Man. A fi lha 
do jogador Toninho Cerezzo 
fotografou para grife, terça-feira, 
na praia de Ipanema. O fotógrafo 
foi Terry Richardson, pai do 
chamado porno-fashion.

O Boticário energiza 
com Xtreme Xplosion 
para Dia dos 
Namorados.

DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    1

QUE VERÃO!
Como a chuva que aparece em dias ensolarados, a Fashion Rio registra o inesperado. Cores fortes  entre preto-e-branco na moda praia da 
Salinas, estampa e couro de cobrão vermelho  misturado a insetos orbitando sobre o preto na Espaço Fashion,  paletó, espadrilhes e  tie-dye 
no macramê de um Totem que sai da praia e O Estúdio diz que, sim, no verão tem preto. A gente viu, sem se surpreender!

FOTOS: FOTOSITE / DIVULGAÇÃO
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1. Cadeira 
Antena de 
Bernardo 

Senna
2. Cavalinho 

Giocco de 
Zanini de 

Zanine

Mostra de cadeiras e objetos 
de grandes designer é um dos 
destaques da Fashion Rio.

Sílvia Arruda assistiu, ontem, 
ao desfi le da Blue Man na 
Fashion Rio.

Maythê Birman escolheu, 
para clique especial de 
Lifestyle, uma bolsa da 
coleção Cruise da Arezzo.

Color blocking e listras na coleção 
Wagner Kallieno no projeto Natal 
Pensando Moda.

1

2

1 42 3

FASHION
BUSINESS
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FOLHAPRESS

HÁ 13 ANOS na presidência da Fifa 
(Federação Internacional de As-
sociações de Futebol), Joseph 
Blatter foi reeleito sem oposição 
para cumprir mandato até 2015. 
O suíço aprovou reformas na en-
tidade máxima do futebol sem al-
terar sua estrutura ou se abrir a 
infl uências externas. 

Apesar de nenhum dos mem-
bros da Fifa envolvidos em irregu-
laridades ter sido expulso até ago-
ra, o dirigente defende que essas 
medidas acabam com a crise de 
corrupção na entidade. 

Encerrou a “tormenta no bar-
co’’ sem nenhuma investigação ex-
terna dos casos de compra de votos 
na eleição para presidente e para as 
sedes das Copas 2018 e 2022. 

“Entramos em uma nova era 
de transparência e controle da 
Fifa. Foi a mensagem de todas as 
associações’’, disse Blatter. “Isso é 
mais que um alerta. Foi um car-
tão amarelo. E foi um êxito.’’ 

A principal mudança anun-
ciada por ele foi repassar a vota-

ção sobre as sedes dos Mundiais 
ao Congresso da Fifa, com 208 fe-
derações. O Comitê-Executivo, 
que antes decidia sozinho, fará 
um corte inicial nos candidatos. 

Foi nessa eleição para presi-
dente, conduzida no congresso, 
que o opositor de Blatter, Moha-
med bin Hammam, foi acusado 
de comprar votos caribenhos. 

Outra medida é o fortaleci-
mento do Comitê de Ética. Passa-
rá a atuar dividido como uma pro-
motoria e juízes. E será eleito pelo 
congresso - hoje, Blatter é o respon-
sável por escolher os membros. 

Esse é o mesmo órgão que até 
agora só suspendeu quatro mem-
bros do Comitê-Executivo contra 
os quais havia provas de corrup-
ção: Reynald Temarii, Ados Ada-
mu, Bin Hammam e Jack Warner. 

Os dois primeiros foram subs-
tituídos porque seus mandatos 
acabaram. Os outros dois serão 
julgados. 

Um inquérito independente, 
proposto pelos países nórdicos, 
nem sequer foi votado. 

Blatter anunciou a criação de 

um comitê de soluções com pes-
soas de fora da Fifa, como o políti-
co americano Henry Kissinger e o 
ex-jogador Cruyff . Só que ambos 
já têm ligação com a entidade, em 
homenagens e eventos. 

A posição de Blatter é quase 

consenso na Fifa. Foi reeleito com 
186 votos, de um total de cerca de 
200. Outros discursos também 
minimizaram os problemas. “Pes-
soas de fora da organização di-
zem que a Fifa é um desastre. No 
entanto, hoje mostramos o opos-

to’’, exaltou o membro do Comitê-
Executivo Ángel María Villar. 

Em entrevista, Blatter mos-
trou a nova “transparência’’. Acei-
tou responder a cerca de dez per-
guntas, sem críticas, feitas por re-
pórteres escolhidos pelo assessor.

FOLHAPRESS

SEIS DIAS APÓS iniciar os treinos no 
CT do Corinthians visando sua 
despedida da seleção brasileira, 
o agora ex-atacante Ronaldo re-
clamou das dores que sente após 
cada atividade. “Está difícil. Tenho 
treinado, mas em cada treino ain-
da sofro com as velhas lesões. Trei-
no uma vez, fi co um dia de repou-
so”, disse Ronaldo em entrevista à 
TV Corinthians. 

Aposentado do futebol desde 
14 de fevereiro, Ronaldo mantém 
o discurso que atuará apenas pou-
cos minutos no amistoso da sele-
ção brasileira contra a Romênia, 
marcado para a próxima terça-fei-
ra, no Pacaembu. De acordo com 
o treinador Mano Menezes, o Fe-
nômeno vai entrar durante o pri-
meiro tempo da partida amistosa 
e será homenageado no intervalo 
do jogo - não volta para o segundo 
tempo. “O jogo vai ser apenas uma 
despedida, poucos minutos. Te-
nho certeza que vai ser uma gran-
de festa”, declarou. 

Ronaldo também comentou 
sobre o início das obras do Itaque-
rão. “Nunca tive dúvidas que o es-
tádio sairia. Ficou um tempo para-
do por causa da burocracia. Estou 
feliz e toda a nação corintiana está 
feliz porque agora vai ser realizado 
o sonho de 30 milhões de torcedo-
res”, completou.

Reeleito até 2015, Blatter 
anuncia mudanças na Fifa

/ MANDATO /
RONALDO 
RECLAMA DE 
DORES APÓS 
TREINOS

/ DESPEDIDA /

 ▶ Josefh Blater continua comandando a entidade máxima do futebol

Depois de perder a liderança 
da competição e cair para tercei-
ro colocado após a abertura da 
rodada, a Portuguesa também 
entrou em fase fi nal de prepa-
ração para o duelo de amanhã. 
O técnico Jorginho realizou um 
treino coletivo ontem a tarde no 
Canindé, palco da partida. Com 
a ausência do atacante Jael, ex-
pulso contra o Paraná Clube, o 
treinador tem uma dúvida para 
escalar a equipe que entra em 
campo para o jogo contra o ABC.

Jorginho testou duas forma-
ções diferentes durante o coleti-
vo. Começou com Marco Anto-
nio jogando de segundo volante 
com Ivo no meio de campo e, du-
rante os trabalhos, alternou para 
dois volantes e dois meias, com 
a entrada de Ademir Sopa no lu-
gar de Ivo.

Mas a defi nição da equi-
pe só sairá momentos antes da 
partida. “Temos essa indefi ni-
ção na equipe que vai jogar con-
tra o ABC. Na minha cabeça já 

sei o que vou fazer, mas só vou 
passar a equipe ofi cial no dia do 
jogo. Até lá muita coisa ainda 
pode acontecer, contusões nun-
ca avisam quando vão aparecer”, 
declarou Jorginho após o treino 
desta tarde.

Um dos destaques da equipe 
nos primeiros jogos o meia Ana-
nias destacou o bom momento 
vivido pela equipe do Canindé: 
“nossa equipe subiu de produ-
ção na reta fi nal do Campeona-
to Paulista e vem seguindo assim 
na Série B. Queremos continuar 
com essa boa sequência nesses 
jogos que faremos em casa para 
conseguirmos o maior número 
de pontos para depois termos 
condições de jogar mais tran-
qüilo. O Campeonato é longo e 
cansativo”.

A equipe da Lusa ainda fará 
um último coletivo na tarde des-
ta quinta-feira, novamente no Ca-
nindé. Após a atividade, os rela-
cionados por Jorginho se concen-
tram para o jogo contra o ABC.

NA 16ª COLOCAÇÃO após o início da 
terceira rodada da Série B, o ABC 
está defi nido para enfrentar a Por-
tuguesa-SP, amanhã, no estádio 
do Canindé. Diante da Lusa, fora 
de casa, a formação utilizada na 
última partida será mantida pelo 
técnico Leandro Campos. A única 
mudança admitida pelo gaúcho 
para essa partida passa pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) que ainda não deu o pare-
cer quanto à conversão da pena do 
centroavante Leandrão, suspenso 
por quatro partidas, mas com me-
tade da pena cumprida. Mas um 
nome chamou a atenção do trei-
nador: o meia Chimba.

A metade do treino realiza-
do ontem à tarde no estádio Fras-
queirão sugeriu que a formação 
com três volantes não deve du-
rar muito tempo, em especial, nas 
partidas em casa. Durante a maior 
parte da movimentação, o time ti-
tular sofreu com a velocidade em-
pregada pelos reservas que tive-
ram no trio formado pelo meia 
Chimba, lateral-esquerdo Kauê e 
o volante Ricardo Oliveira um mo-
tor com rotação acelerada e que 
só não bateu os titulares graças a 
boa atuação do goleiro Welligton e 
a falta de pontaria dos atacantes.

A pressão sobre o time princi-
pal resultou em mudanças. Cam-
pos mudou a equipe e passou a 
jogar com dois meias. O volante 
Makelelê foi substituído por Chim-
ba, enquanto Pio voltou a dar lu-
gar a Nêgo. E apesar da atuação 
do meia não ter sido a mesma de 
quanto atuava entre os reservas, 
os titulares melhoraram e acaba-
ram vencendo o coletivo com gol 
marcado por Malaquias, confi r-
mado no ataque ao lado de Elio-
nar Bombinha.

O volante Basílio aprovou o 
treinamento e garantiu que é me-
lhor enfrentar um coletivo difícil, 

já que contra a Portuguesa, não se 
espera menos. “Coletivo bom é as-
sim. Todo mundo procurando seu 
espaço na equipe e querendo fazer 
o melhor. O jogo contra eles vai ser 
muito difícil e quanto melhor for 
nossa preparação, melhor vamos 
render nas partidas dessa Série B”, 
constatou 

Na esperança que a atuação 
no coletivo o coloque pela primei-
ra vez entre os relacionados para 
uma partida ofi cial com a cami-
sa do ABC, o meia Chimba afi rma 
estar pronto, mas revela ainda não 
ter condições de atuar um jogo 
completo. “Senti um pouco de 
cansaço. Espero sim ter essa opor-
tunidade, mas o treinador sabe 
a hora de fazer qualquer mudan-
ça. Não aguento 90 minutos, mas 
espero ter um sequência de jogos 
para ajudar o ABC nessa competi-
ção difícil e importante para o clu-
be”, afi rmou.

O próprio treinador reconhe-
ceu que se a partida fosse em seus 
domínios, poderia efetuar algumas 
mudanças na equipe, mas para en-
frentar a Portuguesa em pleno es-
tádio do Canindé, a cautela será 
mantida, assim como a formação 
com três volantes. “Por se tratar de 
um jogo fora exige um pouco mais 
de precaução, mas não vamos ab-
dicar o ataque, até porque quere-
mos trazer sim a vitória”. 

Em relação ao sufoco passado 
pela equipe titular no treinamen-
to, Campos ressaltou que o time ti-
tular treina mais com o objetivo de 
fazer ajustes táticos, enquanto os 
reservas buscam se destacar e se 
lançam ao ataque com menos res-
ponsabilidade e preocupação com 
a marcação. “Com calma o ABC 
vai encontrar seu caminho. Não 
temos um time formado há duas 
semanas, mas uma base vitorio-
sa. Por isso, estamos fazendo ex-
periências para ver o que é melhor 
para o rendimento da equipe em 
campo”, assinalou o comandante 
abecedista.

CHIMBA NO EMBALO
/ SÉRIE B /  MEIA RECÉM-CONTRATADO DEIXA DÚVIDA NA EQUIPE JÁ DEFINIDA DO ABC PARA O DUELO CONTRA A PORTUGUESA

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

PORTUGUESA 
AINDA INDEFINIDA

 ▶ Leandro Campos conversa com os jogadores do último treino antes do jogo

 ▶ Chimba (esq) é destaque no coletivo de apronto
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